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Mais de 700 eventos: recorde gaúchoCriacionismo,retrocesso inaceitável
Um megaencontro: a 6- Reunião da SBPC para professores do
ensino fundamental e médio realiza-se em Porto Alegre, Canoas
e Santa Maria, de 23 a 26 de maio, com transmissão de palestras
a outras cidades, via teleconferência e emissoras universitárias,

sil, em Canoas; e na Universida
de Federal de Santa Maria. Al
gumas atividades serão desen
volvidas sob a forma virtual, com
o apoio da Universidade Esta
dual do Rio Grande do Sul, que
divulgará conferências, via tele
conferência, para 19 regiões do
estado. Ademais, rádios das Uni
versidades federais transmitirão
palestras, ao vivo. Confira tudo
no site: <www.sbpcnet.org.bt>

Cerca de 720 atividades, en
tre palestras, mesas-redondas,
minicursos, oficinas, relatos de
experiências e outras, terão lu
gar em cinco pólos: na UFRGS
(em colaboração com a Univer
sidade Federal de Pelotas e com

a Universidade Federal do Rio
Grande), na PUC/RS e no Cen
tro Universitário Ritterdos Reis -
Uniritter, em Porto Alegre; na
Universidade Luterana do Bra-

Preocupada com a adoção na rede pública do Estado do RJ, de
doutrina sem qualquer base científica, a SBPC emitiu declaração
denominada "Ciência e Fé", afirmando que "o retorno a posições
fundamentalistas deve ser energicamente combatido".

Eis a declaração da SBPC, almente nos EUA, e principal
mente em associação com os

"Todos têm o direito de pro- setores mais fundamentalistas
fessar uma religião, ou optar por do protestantismo,
não ter nenhuma. Deve haver. Seus argumentos já foram
no entanto, uma relação harmo- exaustivamente considerados
niosa entre a crença religiosa e por especialistas em evolução,
fatos cientificamente estabele- tendo sido demonstrado que eles
cidos. Quando da publicação, não têm qualquer suporte cien-
em 1859, do livro "A Origem das tífico. Na verdade, os desenvol-
Espécies", de Charles Darwin,
que colocou em firmes bases
científicas o estudo da evolução,
alguns setores fundamentalis
tas de algumas religiões desen
volveram forte reação ao mes
mo, alegando que o livro era
contrário a textos da Bíblia.

Esta atitude não foi universal;
para citar-se apenas dois exem
plos, 0 padre jesuíta Teilhard de
Chardin publicou várias obras
com uma visão evolucionista que
incluía Deus, e o geneticista bra
sileiro Newton Freite-Maia, re
conhecido internacionalmente e

católico fervoroso, também não
via incompatibilidade entre a vi
são religiosa e o evolucionismo.

A doutrina contrária ao evolu

cionismo, denominada criacio-
nismo, desenvolveu-se especi-

distribuída em 17 de maio:

(Continua na página 2)

Brasil desafiado a
popularizar ciência
lldeu de Castro Moreira, físico
da UFRJ, é o novo diretor do
Departamento de Popularização
e Difusão da Ciência do MCT.

Ele aposta na união governo-
sociedade para criar e consoli
dar uma política nacional de di
vulgação científica, a primeira
do Brasil: "É fundamental que
estados, municípios. Socieda
des Científicas e outras entida

des atuem em conjunto." (Leia
entrevista nas páginas centrais)

crescentes, mas reduzidos nos
primeiros anos —, seria possível
promover um programa estraté
gico de formação de recursos
humanos de longo prazo, e de
fixação imediata de quadros es
pecializados, na região.

Jovens dispostos a investir
nele seu futuro não faltam. Há

também cientistas e técnicos

prontos a participar de amplo
movimento de C&T para o de
senvolvimento sustentável da

Amazônia, e lá se fixar.
A equação é simples: dispon

do, já, de poucos recursos hu
manos e materiais para promo
ver seu desenvolvimento acele

rado, deveriamos investir peque
na parte do que temos (em reser
va de contingência) na fixação
de pesquisadores e engenhei
ros experientes, e dar a eles as
condições necessárias para que
possam contribuir para ampliar
os conhecimentos e formar os

quadros de que tanto necessita
mos para ocupar e defender —
cientifica e tecnologicamente —
a Amazônia, e garimpar os re
cursos indispensáveis para sus
tentar o seu desenvolvimento.

Tudo a longo prazo, em suaves
prestações mensais.

Era 1987, conta a história, o
ministro dos Transportes, José
Reinaldo Tavares, hoje gover
nador do Maranhão, e o da C&T,
Renato Archer, examinavam
com o presidente Sarney, ques
tões de suas pastas. José
Reinaldo defendia a compra de

Amazônia, em suaves prestações
Ennio Candotti, presidente da SBPC

ficados nesta reserva, para ali
mentar o superávit primário, cer
ca de 60% dos recursos desses
14 fundos, recolhidos de empre
sas estatais e privadas.

A Comissão de Articulação e
Orçamento do Conselho Nacio
nal de C&T (CCT), apresentou,
na reunião de 6 de maio — pre
sidida pelo próprio presidente
da República —, a proposta de
investir 30% dos recursos con-

tingenciados, isto é: R$ 900 mi
lhões, èm um programa de for
mação e fixação de doutores e
especialistas na Amazônia, ob
servando as áreas e especifici-
dades setoriais desses fundos.

Uma conta aproximada mos
tra que com a liberação de R$ 15
milhões por mês, dos 3 bilhões
da reserva, poderiamos formar,
em seis anos, cinco mil doutores
com esse perfil e desde logo
fixar na região mil especialistas
de boa experiência. Assim, sem
comprometer o superávit primá
rio corrente

grama comprometeria valores
o custeio do pro-

minhar mais depressa.
Hoje, a Amazônia ocupa o

centro das atenções nacionais
dezenas de guindastes para os (e internacionais). Seu desen-
portos brasileiros, obras essen- volvimento sustentável é estra
dais de infra-estrutura para a tégico e passa pelo conhecimen-
economia. Archer, preocupado to, pela C&T: biotecnologias,
em ampliar o escasso quadro de antropologia, saúde, engenha-
recursos humanos especializa
dos, aproveitou a oportunidade
para defender a ampliação do
programa de bolsas de estudo
para formação de mestres e dou
tores: "Multiplicá-lo por quatro
custaria o equivalente a poucos
guindastes", observou.

Sarney aprovou a idéia. O quadros na Amazônia. Deveri-
programa de bolsas do CNPq,
então de cerca de 10 mil, passou
a 40 mil. Em poucos anos o da
Capes/MEC também cresceu e
hoje formamos sete mil doutores
por ano. É um bom nú-mero e
tende a crescer. Temos ao todo contingência da Fazenda, reco-
em torno de 70 mil profissionais Ihidos pela Receita para uso es-
especializados envolvidos em pecífico no desenvolvimento de
atividades de P&D. Economias ações em C&T, como reza a lei
semelhantestêm, no entanto, qua- que criou os fundos setoriais,
tro vezes mais. Precisamos ca- Nos últimos anos têm sido sacri-

rias, ambiente e seus ecossiste
mas complexos. Todos concor
damos. E também sabemos que
fazem falta, muita falta - em seus
Institutos, Universidades e em
presas - engenheiros, sanitaris-
tas e pesquisadores. Contam-
se em menos de três mil estes

am ser dez mil, pelo menos. Sem
eles, o desenvolvimento não se
sustenta.

Não há guindastes à vista na
mesa do presidente Lula, mas
há R$ 3 bilhões na reserva de
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Capes anunciaR$ 68 milhões por ano
para pós-graduação de qualidade

Olimpíada de Saúde
e Meio Ambiente
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Abertas até 20/8 as inscrições
para a 2- edição da Olimpíada
Brasileira de Saúde e Meio
Ambiente, organizada pela
Fiocruz, pela Associação Bra
sileira de Saúde Coletiva
(Abrasco) e pelo Ibama.

O evento visa divulgar e in
centivar a pesquisa sobre pro
moção à saúde e a preservação
do meio ambiente entre alunos

dos ensinos fundamental e mé

dio de escolas públicas e parti
culares. Os vencedores conhe

cerão o campus da Fiocruz e o
trabalho dos pesquisadores.

Os participantes poderão se
inscrever nas modalidades "Arte

e Ciência", "Produção de Tex
tos" e "Projeto de Ciências", sen
do 0 tema dos trabalhos saúde e

meio ambiente.
A primeira etapa da Olimpía

da será regional, na qual a co
missão julgadora selecionará os
melhores trabalhos de cada re
gião do país. Dentre eles serão
escolhidos os vencedores da

fase nacional, que receberão tro
féus da competição, além de co
nhecer o campus da Fiocruz e o
trabalho dos pesquisadores.

Mais informações no site
< ivwiv. oHmpiada.fiocruz.br>.

O Programa de Excelência Acadêmica (Proex) destinará R$ 68
milhões por ano para os melhores programas de mestrado e dou
torado no país, sem a intermediação de reitores e da burocracia
das Universidades — informou o presidente da Capes, Jorge
Guimarães, na sede do MEC, no RJ, em 7 de maio.

jeto mas, caso obtenham o nível
de excelência exigido, podem
ser incluídos. As avaliações com
a definição dos conceitos dos
programas são feitas a cada três
anos. A próxima será em julho
deste ano.

Para permanecer no Proex,
os programas de doutorado e
mestrado precisam manter no
tas 6 e 7 e cumprir os planos de
metas para período de seis anos
que vão passar a ser elaborados
como forma de justificar à Capes
a utilização da verba recebida.

Polêmica - Segundo Jorge Gui
marães, 0 lançamento do Proex
gerou polêmica no meio acadê
mico. Ele estima que não haverá
adesão integral, porque há di
vergências entre reitores que
querem continuar no sistema
atual e coordenadores dos pro
gramas que pedem mais liber
dade no gasto dos recursos.

"A comunidade está dividida

porque o dinheiro ía para os
reitores e agora vai direto para
os coordenadores dos progra
mas de mestrado e doutorado."

Apesar da polêmica, ele acre
dita que a adesão dos 149 cur
sos selecionados seja de 80%.
"Quem não aderir vai ser por
medo ou confusão interna." {Da
dos do Portal Estadão, 7/5)

A adesão não é obrigatória,
mas foram convidados 149 cur

sos de 36 Universidades públi
cas e privadas, que tiraram nota
máxima na última avaliação da
Capes, em 2001. Desse total,
100 tiveram nota 6 (excelência
em nível nacional) e 49 foram
avaliados com nota 7 (excelên
cia em nível internacional).
Os programas beneficiados

abrangem as áreas das ciências
exatas, biomédicas e sociais.

Coordenadores de projetos
e pesquisadores receberão o
dinheiro diretamente para inves
tir em desenvolvimento de pes
quisas, infra-estrutura e bolsa
dos alunos.

"Os professores terão recur
sos próprios para comprar equi
pamentos, trazer professores do
exterior e remodelar salas, por
exemplo. Com esse projeto, bus
camos premiar o que há de me
lhor na formação de recursos
humanos no Brasil. Estamos

dando autonomia", explicou Jor
ge Guimarães.

A instituição que mais rece
berá verbas será a USP, con
templada com cerca de R$ 13
milhões. Em seguida, vêm a
UFRJ e a Unicamp.
Os programas de mestrado e

doutorado, que obtiveram con
ceito 3, 4 e 5, estão fora do pro-
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Não hádesculpa
para o abandono

Tive em 2003 a grata satisfação de
conhecer, em excursão científica na
área de Geociências, o Parque Nacio
nal da Serra da Capivara e a Fundação
Museu do Homem Americano
(Fumdham). Fomos, na ocasião,
recepcionados e conduzidos em di
versos ambientes do parque pela pro
fessora Niède Guidon. Só uma expe
riência ao vivo pode traduzir a gran
deza da Serra da Capivara e da obra de
mais de 30 anos de cunho científico e
social desenvolvida por Niéde. Sugi
ro aos responsáveis pela política sui
cida adotada pelo Governo federal de
corte de verbas em áreas que definem
a soberania de uma nação — como
ciência, educação, saúde, cultura e
patrimônio — que visitem o parque e
seu monumental acervo natural. Não
há desculpa para o abandono. Somen
te um governo, que vergonhosamente
e de forma irresponsável aprofundou
sua condição de cativo do sistema
financeiro internacional, ceifando o
sonho de autonomia e liberdade de
dezenas de milhões de eleitores, pode
virar as costas ao patrimônio nacio
nal. O patrimônio não pertence ao
Governo, mas sim àNação. Ninguém
tem 0 direito de abandoná-lo. Quere
mos ação! Fabiano Oliveira, do
Depto. de Geografia da Universida
de da Região de Joinville.

Criacionismo, retrocesso inaceitável Ciência e Cultura
Vendas e assinaturas. Fone: (11)
6099-9421 / 6099-9626.

(Continuação da 1- página)

vimentos espetaculares dos últi
mos anos nas áreas de genéti
ca, biologia molecular e paleo-
antropologia vêm fornecendo
detalhes sobre a nossa história
biológica que enfatizam a nossa
comunhão com todos os seres
vivos, e não uma posição espe
cial, fechada, da nossa espécie
corn relação às outras.

É, portanto, com preocupa
ção que a SBPC tomou conheci
mento de declarações e medi
das educacionais do governo
do Estado do RJ que visam à
exposição dos alunos, cuja men
te ainda está em formação, a
uma doutrina (o criacionismo)
que não encontra qualquer res
paldo científico.

O retorno a posições funda-
mentalistas (entre as quais o ter
rorismo é uma de suas mais hor
ripilantes manifestações) deve
ser energicamente combatido.

A ciência é responsável por
enorme conjunto de desenvolvi
mentos que tornou a vida huma
na muito mais longa e feliz. A
adesão a medidas anticiência
como as anunciadas só pode ser
considerada como retrocesso,
inadmissível nos dias de hoje."

Cada um na sua - Para a Folha
de SP, no editorial "Religião e
Estado", de 15 de maio, "o ideal
é que igrejas ensinem religião e
as escolas da rede oficial fiquem
com a ciência". O jornal sugere
que o governo do RJ usa a reli
gião com propósitos políticos.

Seja sócio da SBPC - Peça
proposta à SBPC Nacional, àrua
Maria Antonia, 294/4” andar,
CEP 01222-010, São Paulo, SP.
Fone: (11) 3259-2766.

Anuidade nomial:
• R$ 150: profissionais diversos;
•R$ 110: professor universitário;
• R$ 80: sócio de sociedades asso
ciadas à SBPC;
• R$ 70; professor de ensino mé
dio e fundamental;
• R$ 70: pós-graduando;
• R$ 45: estudantes de graduação.

I n
Receba o JC e-mail

Edições diárias. Inscreva-se
I  no site <www.sbpcnet.org.
I br>. Entre na área JC e-mail
I  e escreva seu nome e e-mail
1  nos campos apropriados.

I

Atenção, bolsista da Capes

Mudando de endereço,
informe a Capes para

receber seu jornal.

SÓCIO DA SBPC:
Comunique sua mudança de

endereço pelo e-mail
tereza.maria@sbpcnet.org.br

I  Conheça Com Ciência
' Revista Eletrônica de Jor-
I naiismb Científico da SBPC
j  -Labjor. Visite o site: <www.^ comciencia.br>
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SBPC Jovem liga
os alunos à ciência

CCT: Reunião frustra expectativas Poucas & Boas
José Monserrat Filho

"Tenho certeza de que minha avó
não era macaca."

Professor da rede pública de
Seus resultados estiveram muito aquém daquilo que esperavam Campos (RJ), adversário decla-
todos os que desejam ver o país comprometido em profundidade
com um programa ambicioso de pesquisa em C&T e de formação
de especialistas em larga escala em áreas prioritárias.

Deixou muito a desejar a reunião plenária do Conselho Nacional

rado da teoria da evolução das
espécies e defensor ferrenho do
criacionismo, que está sendo en

A SBPC Jovem, desde a 1- edi-
ção, aproxima a ciência dos de C&T (CCT), com a presença do presidente Lula, em 6 de maio.
alunos do ensino fundamental,
médio e técnico, e atrai pesqui
sadores e cientistas para de
baterem a busca do conheci
mento científico pelos jovens. sinado nas escolas do município.

Ficou cristalina a ausência
de recursos para o fomento in-

mais [mportantes eventos das dispensável e urgente à pesqui-
ReuniÕes Anuais da SBPC. sa científica e à preparação de
A Reunião de 2004 será rea- quadros qualificados nas áreas

lizada de 18 a 23 de julho na definidas como prioritárias para
Universidade Federal de Mato uma Política Nacional de C&T.
Grosso (UFMT). A programação A maior notícia do encontro
da 12® SBPC Jovem inclui ofici- — a criação do Fundo de Pes-
nas, mesas-redondas, exposi- quisa de Ciência e Tecnologia
çoes temáticas e dinâmicas pe- (Funtec) — é positiva, sem a
dagógicas, a Usina Jovem de
Idéias em Ciências e a Tenda-
Circo da Ciência, entre outras
atividades culturais.

As oficinas são atividades
práticas realizadas a partir de
embasamentos teóricos nas vá
rias áreas do conhecimento.

Nas mesas-redondas, há
sempre a apresentação de pon
tos de vistas sobre um tema,
seguida de debates.

Por isso, ela tem sido um dos

menor dúvida, mas está longe
de atender às grandes priorida
des da Política Nacional de C&T,
que 0 CCT tem discutido pratica
mente deste a sua criação no
final do ano passado.
O CCT, pelo visto, está sendo

limitado às tarefas de inovação
nas empresas. Essa restrição, a
rigor, não justifica a existência
de um órgão da dimensão e da
importância do Conselho Na

"O ensino do criacionismo é pro
paganda enganosa. O caso devia ser
visto como de defesa do consumidor.
Os alunos deveriam procurar o
Procon."

Ennio Candotti, presidente da
SBPC (Folha de SP, 13/5)

"A situação está tão difícil que
estou latindo no quintal para econo
mizar 0 cachorro."

Dito antigo, do tempo em que
ainda havia quintal, resgatado
pelo ex-presiciente José Sarney,

tre os membros do CCT, não fo- atual presidente do Senado,para
ram proclamadas com pompa e pintar o clima de recessão de hoje.
circunstância, como se aguar
dava até com certo entusiasmo.

Ao mesmo tempo, cuidou-se
de enfatizar as prioridades da
política industrial, discutida e
concebida em outra instância do
Governo, que tem no desafio da
inovação seu alvo natural e im
prescindível. De fato, uma infinidade de

Indo por este caminho, o CCT projetos precisam comprovar
em breve estará padecendo de antes que merecem recursos,
uma crise de identidade, o que Mas, cuidado. Esse princíp
poderá lhe ser fatal. ̂ pode ser também belíssima cfes-
E certamente será uma der- culpa para o governo nao mves-

rota pesada para todos neste tir em atividades sem retorno
país deixar que um Conselho imediato, como são muitos pro-
Nacional de C&T definhe por gramas de Educação e pesquisa,
falta de personalidade própria.

Descobertos mais dois pro
blemas nas atividades espaciais
brasileiras: machismo e "caretice".

Isso ficou claro no encontro
que discutiu o Sistema Nacional
de Atividades Espaciais (Sindae),
em São José dos Campos, SP, em
11 e 12 de maio. Entre os mais de
160 participantes, havia apenas
nove mulheres e quatro pessoas
com menos de 40 anos de idade.

alcançou razoável consenso en-

"Não é 0 dinheiro que faz o proje
to. É 0 projeto que faz o dinheiro."

Presidente Lula, repetindo o
ministro Antonio Palocci, na reu
nião do Conselho de Desenvolvi
mento Econômico e Social.

lO

cional de C&T.

Parece confirmar-se a sus
peita de que a política industriai
e a política de C&T estão sendo
vistas pelo Governo Lula como
se fossem uma única e mesma
ação, sem as peculiaridades e
demandas específicas de cada
uma delas.

Isso explica por que as priori
dades da Política Nacional de
C&T, em torno das quais já se

A Usina Jovem de Idéias em
Ciências é a exposição de pro
jetos classificados em feiras cul
turais e de ciências em escolas.
Serão expostos 80 trabalhos, 50
deles de Mato Grosso.

A Tenda-Circo da Ciência,
outra tradição das reuniões da
SBPC, será organizada pela As
sociação Brasileira de Centros e
Museus de Ciências, que mon
tará exposição com elementos
de vários museus e centros de
ciências nacionais.

As exposições temáticas e as
dinâmicas pedagógicas envol
vem práticas como vivência pe
dagógica, exposições instituci
onais de escolas e grupos e
metodologias alternativas.
A organização da SBPC Jo

vem tem visitado escolas públi
cas e particulares de Mato Gros
so para divulgar o evento.

"A Reunião da SBPC é uma
grande ocasião para professo
res e alunos do ensino médio,
fundamental e técnico mostra
rem experiências pedagógicas
e agregar informações das ciên
cias", afirma o coordenador da
SBPC Jovem, Edward Bertholini.
O coordenador-geral local da

SBPC, Paulo de Souza Júnior,
estima que 25 mil pessoas, entre
pesquisadores, professores, es
tudantes e público em geral par
ticiparão diariamente da Reu
nião Anual de 2004, cujo tema
central é "Ciência na Fronteira:
ética e desenvolvimento".

Mais informações - Visite o site
<www.ufmt.br/sbpc56/>-, use o
e-mait. <sbpc56@cpd.ufmt.br>.
Fones: (65) 615 8001 e 615-8003.

MCT busca imprimir novo ritmo ao
funcionamento dos fundos setoriais
O ministro da C&T, Eduardo Campos, parece empenhado em
aproveitar melhor as vantagens e benefícios dos 13 fundos seto
riais ligados à sua pasta. O objetivo é exercer coordenação mais
ágil e eficiente dos fundos, sem mudar sua natureza setorial, mas
integrando o mais possível seus comitês gestores.

O Comitê de Coordenação
dos Fundos Setoriais, antes pre
sidido pelo secretário-executivo
do MCT, passa a ser presidido
pelo próprio ministro da C&T. Há
nítido acréscimo no grau de res
ponsabilidade e relevância do
trabalho de coordenação dos
fundos, fontes de consideráveis
recursos para o setor.
É verdade que grande parte

de tais recursos tem sido retida
na "reserva de contingência" da
área econômica do governo.
Estima-se em torno de R$ 2,8
bilhões recolhidos pelos fundos
setoriais o montante hoje imobi
lizado. E há até quem afirme
provar que esse procedimento
não tem amparo legal.
Mèsmo assim, ante a total es

cassez de novos recursos para
C&T no Tesouro Nacional, o di

nheiro dos fundos aparece como

boração: um com as quatro reu-

"Prever coisas no passado é bem
tábua de salvação. E nada mais "^«^5 fácil do que prever no futuro."
premente e elogiável, nesse Gylvan Meira Filho, ex-presi-
contexto, que se queira otimizar dente da Agência Espacial Brasi-
ao máximo o uso desse dinhei- leira (AEB), hoje professor visi-
ro. Tal esforço foi a razão central tante no Instituto de Estudos
do Seminário dos Comitês Ges- Avançados da USP, na reunião de
tores dos Fundos Setoriais, rea- São José dos Campos,
lizado pelo MCT, no Kubitschek
Plaza Hotel, em Brasília, em 18
de maio, de 9 às 17h.

Há dois calendários em ela-

"Sou pessimista, mas faço tudo
para dar certo."

Luiz Bevilacqua, presidente da
AEB, no encontro mencionado,

niões ordinárias do Comitê de
Coordenação e outro com as "Temos que mudar o pneu com o
chamadas de editais dos fundos carro andando."
para este ano. O plano é até
setembro já ter os projetos esco
lhidos contratados e iniciar o re
passe de recursos. Tudo para
operar com maior dinamismo e
não deixar recursos parados
nem perdê-los. A idéa é ótima.

Luiz Bevilacqua, idem, idem.

"Tfão existe programa espacial
'meia-sola'."

José Nivaldo Hinckel, do Ins
tituto Nacional de Pesquisas Es
paciais (Inpe), no mesmo evento.
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Conselho Nacional de Educação tem
renovação de 50% de seus integrantes

Comunidade espacial debate gestão
de toda área em seu maior encontro

Os 12 novos membros do Conselho Nacional de Educação to
maram posse, em 4 de maio, com o desafio de transformá-lo em
um órgão de assessoramento direto do MEC, atuando com agi
lidade e de forma mais ativa, como pediu o ministro Tarso Genro,

composto por 24 conselheiros.

Papel deve ser ampliado - O
ministro Tarso Genro enfatizou a
importância do Conselho como
assessor do MEC na formulação
de políticas educacionais e ma
nifestou aos conselheiros a ne
cessidade de ampliar suas fun
ções perante o governo. "Quere
mos que o Conselho se torne
também um órgão político im
portante e traga para o MEC a
disputa de interesses legítima
que existe na sociedade civil vin
culada à educação", disse.
O CNE analisa processos de

abertura de cursos em todo o
país. Passam pelo crivo do con
selho resoluções sobre o funci
onamento do ensino superior,
do fundamental e do médio.

Eleito com mais de 90% dos
votos, Roberto Cláudio Frota, in
tegrante da Câmara de Educa
ção Superior, foi nomeado o novo
presidente do CNE, com man
dato de dois anos. Segundo ele,
"a ampliação das funções do
CNE posta pelo ministro Tarso
Genro coloca o Conselho com
uma dimensão estratégica, para
atuar como uma ponte entre so
ciedade e governo". O novo pre
sidente declarou, ainda, que esse
novo desafio é muito bem visto
por todos os conselheiros. {Com
dados de O Globo e da Assesso-
ría de Comunicação do MEC)

A posse aconteceu com qua
se um mês de atraso, após mui
tas negociações. Ao final, entre
os nomeados, dois teriam sido
indicados graças ao apoio polí
tico, já que não constavam da
lista original enviada ao Planal
to pelo MEC: Anaci Palm, secre
tária de Educação da Bahia, com
apoio do senador Antônio Carlos
Magalhães (PFL-BA), e Milton
Linhares, reitor da Universidade
Bandeirante (Uniban), de SP,
instituição cuja conduta já foi
posta em dúvida pelo MEC e
pelo próprio conselho.

Entre os novos membros es
tão a professora da USP Marile-
na Chauí, e o reitor da PUC-SP,
Antônio Carlos Caruso Ronca,
na Câmara de Educação Supe
rior; o escritor Carlos Nejar e o
presidente da União Nacional
dos Dirigentes Municipais da
Educação (Undime) Adeum Hi
lário Sauer, na Câmara de Edu
cação Básica. Completam a lis
ta: Antonio Cesar Russi Calle-
gari (eleito presidente da Câma
ra de Educação Básica), Clélia
Brandão Alvarenga Craveiro,
Maria Beatriz Luce e Murílio de
Avellar Hingel, na Câmara de
Educação Básica; e Alex Bolo
nha Fiúza de Mello e Paulo
Monteiro Vieira Braga Barone,
na Câmara de Educação Supe
rior. A nomeação representa
uma renovação de 50% do CNE,

Mais de 160 participantes, civis e militares, movimentaram a
Reunião sobre a Revisão do Sistema Nacional de Atividades
Espaciais - Sindae, organizada pela Agência Espacial Brasileira,
com o apoio da SBPC e da Academia Brasileira de Ciências.

O evento foi realizado no
Caesar Business Hotel, em São
José dos Campos, SP, nos dias
11 e 12 de maio, com ativa par
ticipação de grande parte do
numeroso público presente.
A reunião, pelo volume e ní

vel das intervenções e suges
tões registradas, evidenciou a
existência de considerável défi
cit de debates e de intercâmbio
de idéias a respeito. Ficou pa
tente uma forte demanda repri
mida de reestudo e reavaliação
dos principais projetos e práti
cas da área.

Foram dois dias de intensas
discussões sobre os mais diver
sos aspectos do Sistema Nacio
nal de Desenvolvimento das Ati
vidades Espaciais (Sindae), que
pelo Decreto n- 1.953, de 10/7/
96, tem por fim ‘organizar a exe
cução das atividades destina
das ao desenvolvimento espa
cial de interesse nacional’.
Em pauta estiveram os as

pectos políticos e organizacio
nais, questões de planejamento
e orçamento, execução e con
trole, além de problemas tecno
lógicos e outros temas.

Meta do evento: elaborar pro
postas e recomendações a se
rem submetidas à consideração
dos ministros da C&T, Eduardo
Campos, da Defesa, José Viegas
Filho, e da Casa Civil da Presidên
cia da República, José Dirceu.

Ao final, os participantes apro
varam por consenso uma sínte
se das propostas, constituída de
sete pontos.

■não S£I,ÃS vezes
EÜME SINTO

sJIEIONOAR.^
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Os pontos são, basicamente,
os seguintes:

1) Reconhecer o caráter es
tratégico e multi-setorial das ati
vidades espaciais, atribuindo a
elas a condição de programa
estratégico de Estado e dotan
do-as de uma política industrial
própria;

2) Fortalecer a Agência Es
pacial Brasileira como órgão
central efetivo de todo o Sindae;

3) Dar à Agência Espacial
Brasileira nível equivalente ao
de um ministério;

4) Implementar o Sindae com
todos os seus componentes, in
clusive as Universidades e o setor
industrial;

5) Estudar as vantagens e
desvantagens dos modelos uni
ficado e matricial para o arranjo
institucional constituído pela
Agência Espacial Brasileira e os
órgãos setoriais do Sindae;

6) Assegurar as pré-condi-
ções necessárias para o funcio
namento eficaz do Sindae, in
clusive nas áreas de orçamento,
recursos humanos , contratação
e aquisição de bens e serviços;

7) Desenvolver e consolidar
amplo marco regulatório para as
atividades espaciais brasileiras.

Vale destacar a proposta n-1,
segundo a qual as atividades
espaciais brasileiras deveriam
ser definidas como programa
estratégico de Estado.

Isso, certamente, significa atri
buir a elas caráter permanente,
com projetos e compromissos
orçamentários de longo alcance
e de cumprimento rigoroso, que
vão muito além do mandato de
apenas um governo.

O encontro encerrou-se em
clima de comedido otimismo e de
esperança de que nova etapa se
instaure, enfim, nas atividades
espaciais brasileiras, para que
elas possam dar ao país um vo
lume muito maior de benefícios.

Nova reunião sobre o progra
ma espacial brasileiro deverá
ser realizada em breve, na
Unicamp, em Campinas, SP, por
iniciativa da SBPC. (JMF)

SBPC reitera posição sobre OGMs
Presidente Lula pede prioridade para aprovação do projeto de Lei
de Biossegurança e SBPC encaminha nota ao senador Romero
Jucá, reiterando seu apoio ao projeto, com ressalvas. Leia a nota:

entífico e tecnológico.
2) As normas e licenças de

comercialização de produtos de
pesquisas devem observar os
princípios de máxima cautela e
de rigorosa avaliação dos inte
resses econômicos nacionais,
de segurança alimentar, da saú
de e de impactos ambientais,
conforme previsto na legislação
nacional e em consonância com
os acordos internacionais vigen
tes. Concordamos, portanto, com
o projeto de lei ora em tramita
ção, quando prevê que a deci
são final sobre a liberação dos
OGMs, no que diz respeito aos
aspectos de oportunidade e con
veniência para sua comerciali
zação, seja tomada por um Con
selho Nacional de Biosseguran
ça, que deverá necessariamen
te ouvir os órgãos competentes
dos respectivos ministérios.

"Neste momento em que o
Projeto de Lei de Biossegurança
tramita no Senado, a SBPC rei
tera os termos da nota publicada
em 3/2, em que explicitou seu
apoio ao Projeto, com base em
dois princípios:

1) Deve ser oferecido todo o
apoio à liberdade de pesquisa
científica, inclusive de campos,
na área de OGMs. Este apoio
deve se manifestar através de
uma legislação que confira ex
clusivamente à CTNBio a prer
rogativa de autorizar as solicita
ções de atividades de pesquisa
que envolvam OGMs. Recomen
damos que esse processo seja
ágil em sua tramitação, de modo
a permitir que os nossos labora
tórios de pesquisa tenham efeti
vas condições de competitivida
de internacional em áreas estra
tégicas do desenvolvimento ci-

Nova entidade no
setor aeroespacial

Está marcada para o dia 31 de
maio, em São José dos Cam
pos, SP, a Assembléia de insti
tuição da Associação Aeroes
pacial Brasileira (AAB), com a
eleição da Diretoria e do Con
selho Deliberativo.

A AAB define-se como "enti
dade profissional independen
te, de abrangência nacional",
que reúne "profissionais, empre
sas, estudantes e interessados
em colaborar com as atividades
aeroespaciais do país por meio
de estudos e debates". Já rece
beu mais de 240 adesões. Para
as eleições, já há chapas inscri
tas para a Diretoria e candidatu
ras individuais para o Conselho
Deliberativo. Veja mais informa
ções no site <http://geocities.
yahoo.com.br/sectaorg>
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do projeto de reforma universitá
ria, a ser enviado até novembro
ao Congresso. .
O MEC pretende propor a cri

ação de um fundo de financia
mento das Universidades. As

verbas do fundo, segundo Gen
ro, seriam repassadas direta
mente para as instituições públi
cas e não poderiam ser bloque
adas ou reduzidas pelo Governo.

Outro ponto que defende é a
eleição direta e com mais auto
nomia para reitores, inclusive
em faculdades particulares, e
apóia a expansão das institui
ções federais de acordo com a
necessidade de cada região.
O MEC pretende ainda criar,

em três anos, duas instituições
de pós-graduação nas áreas de
artes audiovisuais, uma com ên
fase em cinema e vídeo e outra
dedicada a estudos de geopolí-
tica e defesa.

No encontro, os reitores apre
sentaram uma pauta de reivindi
cações, que inclui a ampliação
de verba para custeio e manu
tenção das Universidades fede
rais, novos concursos para pro
fessores e funcionários e solu
ção de problemas de hospitais
universitários. Eles ouviram do

ministro que o processo de
contratação de cinco mil profes
sores e o cronograma dos con
cursos estão sendo negociados
com os Ministérios da Fazenda e
do Planejamento.

Na tarde do dia 13/5, em co
letiva à imprensa, Tarso Genro
— auxiliado por Fernando Fla-
dad, secretário-executivo do
MEC; Mário Pederneiras, dire
tor de supervisão do Ensino Su
perior, e Ronaldo Motta, secre
tário-executivo do Conselho Na
cional de Educação — também
anunciou quatro novas medi
das de regulação do ensino
superior que: 1) suspende, pelo
período de 180 dias, o recebi
mento de pedidos de creden
ciamento de instituições de en
sino superior e de autorização
de cursos; 2) estabelece critéri
os de priorização na análise
dos pedidos já entregues ao
ministério; 3) cria um cadastro
nacional de professores de en
sino superior; e 4) determina que
a Secretaria de Ensino Superior
(Sesu) passa a ser o órgão res
ponsável pela regulação do en
sino superior, em trabalho con
junto com o CNE. Ou seja, a
partir de agora, a Sesu decide
junto com o CNE sobre o creden
ciamento de instituições, autori
zação, reconhecimento e reno
vação de reconhecimento de
cursos de graduação.

Até 24 de maio. Genro pro
mete divulgar 12 pontos da re
forma pretendida pelo governo.
As posições do MEC serão en
tão discutidas com os meios aca

dêmicos e empresariais. {Hum
berto Rezende, com dados de O
Globo, O Estado de SP e da
Folha de SP, de 13/5 e 15/5)

Lula defende cota de 50% nas If es e
Genro quer eleição direta para reitor

A reserva de vagas nas fede
rais foi anunciada pelo presi
dente Lula durante reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social, em Brasília.
O projeto diz que a cada ves

tibular, as Universidades públi
cas federais deverão reservar
pelo menos metade das vagas
de todos os cursos para estu
dantes que tenham cursado o
ensino médio integralmente nas
escolas públicas. Esses 50%,
por sua vez, serão redivididos
para os negros e índios.

Segundo consta na propos
ta, as vagas deverão "ser preen
chidas por uma proporção míni
ma de autodeclarados negros e
indígenas igual à proporção de
negros, pardos e indígenas na
população da Unidade da Fede
ração onde está instalada a ins
tituição, segundo o último censo
do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística". A Bahia,
portanto, que tem 74,9% de ne
gros e pardos na população, será
0 estado que oferecerá mais va
gas para negros. Em SP, 258 das
1.889 vagas nas federais irão
para os negros e apenas 1 para
os índios.

Lula afirmou que essa é uma
forma de proteger alunos que
"muitas vezes chegam ao vesti
bular em desvantagem em rela
ção aos alunos de escolas e
cursinhos particulares".

Para o ministro da Educação,
Tarso Genro, a lei é obra de
"excelente engenharia
beneficia alunos das escolas
públicas sem deixar de realizar
uma ação afirmativa para ne
gros e indígenas.
O projeto de lei não tem data

para entrar em vigor, já que pre
cisa passar ainda por discussão
no Congresso.

Repercussão - A proposta foi
considerada por dirigentes de
entidades educacionais interes
sante, mas insuficiente para atin
gir os objetivos aos quais se pro
põe. Ela teria que estar, segun
do especialistas, acompanhada
de uma ampla reforma do siste
ma de ensino universitário bra
sileiro. Para Paulo Alcântara Go

mes, presidente do Conselho de
Reitores das Universidades Bra

sileiras (Crub), o projeto tem seu
mérito, mas só será bem-sucedi
do se forem adotadas outras pro
vidências, como a melhoria da
qualidade do ensino médio nas
escolas públicas.

A nova presidente da Andi-
fes, Ana Lúcia Gazzola, partilha
de opinião similar; "Se me per
guntassem se prefiro cotas nas
Universidades ou maior investi

mento no ensino básico, com
certeza responderia que prefiro
a melhoria no ensino básico".

Já o vice-presidente da insti
tuição, Cícero Mauro Rodrigues,
defende que o mais importante
seria aumentar b número de
vagas à disposição dos alunos

pois

O presidente Lula anunciou em 13/5 que encaminhará ao Con
gresso projeto de lei que reserva 50% das vagas das Universida
des federais para alunos negros, indígenas e provenientes de
escolas públicas. O ministro Tarso Genro também adiantou al
guns pontos que constarão do projeto de reforma universitária,

na o aluno da escola particular."
Já o presidente da Comissão

de Educação da Câmara, depu
tado Carlos Abicalil (PT/MT)^
defende o projeto do governo. "E
uma iniciativa que responde aos
anseios da sociedade. Assim
como 0 sistema de cotas raciais,
esse projeto é necessário para
acelerar o fim da desigualdade
construída ao longo de séculos
na nossa sociedade", diz.

Outros pontos da reforma - No
dia 12/5, em encontro com os
reitores integrantes da Andifes,
o ministro da Educação anun
ciou três pontos que constarão

nas Universidades federais.
"Gostaríamos que houvesse
uma proposta do governo de
reforma integrada das Universi
dades. Somos a favor da inclu
são social e 0 sistema de cotas
se insere nessa política. Porém,
seria mais importante dobrar as
vagas nas Ifes. Assim, mais alu
nos de escolas públicas poderi
am ser incluídos."

O presidente da Federação
Interestadual das Escolas Parti
culares (Fiep), José Antônio Tei
xeira, é contra a proposta por
considerá-la discriminatória; "A
Universidade pública é um bem
de todos. Essa proposta discrimi-

Ana Lúcia Gazzola, nova presidente
da Andifes: "Vamos ampliar diálogoIt

Ela assume a Andifes, querendo intensificar relações com minis
térios que coordenam ações ligadas ao trabalho das Universida
des, como os da C&T, Saúde, Esportes, Agricultura  e Cultura.

Este sistema, a seu ver, deve
ter como referência as Universi
dades já consideradas centros
de excelência no ensino e pes
quisa, formando um sistema qua
lificado de graduação. "Quere
mos continuar formando recur
sos humanos qualificados para
atender às demandas de todas
as regiões, por meio da expan
são e democratização do aces
so ao ensino público superior."

A proposta da Andifes para a
Reforma Universitária, lançada
na gestão de Wrana Panizzi,
deve ser concluída nos próxi
mos dias, para ser debatida com
o governo e a sociedade.

Gazzola destaca o efetivo di
álogo que vem sendo consoli
dado entre o MEC e a Andifes,
que tem garantido importantes
transformações para o setor.
A mesma relação, segundo

ela, deve ser ampliada para ou
tros ministérios, como o da Ciên
cia e Tecnologia, Agricultura, Es
porte e Cultura, que têm rela
ções de trabalho com Universi
dades. "As 54 instituições fede
rais de ensino superior, reuni
das na Andifes, constituem um
patrimônio estratégico para o de
senvolvimento local e regional
no país, e, como tal, devem ser
preservadas", conclui Gazzola,
garantindo o máximo de dedica
ção na defesa e fortalecimento
do ensino superior público gra
tuito e de qualidade. {Com da
dos da Assessoria de Comuni
cação da UFMG e da Andifes)

Nova diretoria - Eleita em sessão
realizada em Brasília, no dia 12
de maio, para cumprir mandato
de um ano, a nova diretoria exe
cutiva da Associação Nacional
dos Dirigentes das Instituições
Federais de Ensino Superior
(Andifes), está assim formada:
Presidente - Ana Lúcia Gazzola,
reitora da UFMG; 1- Vice-presi
dente - Cícero Mauro Fialho Ro
drigues, reitor da UFF; Suplente
- Paulo Jorge Sarkis, reitor da
Universidade Federal de Santa
Maria; 2- vice-presidente - Ma
noel Malheiros Tourinho, reitor
da Universidade Federal Rural
da Amazônia; Suplente - Mano
el Catarino Paes Peró, reitor da
Universidade Federal do Mato
Grosso do Sul.

A reitora da UFMG, que suce
de a reitora da UFRGS, Wrana
Panizzi, encabeçou uma chapa
de consenso, confirmada pelo
Conselho Pleno da Andifes.

Quarenta e três reitores parti
ciparam do pleito. Ana Lúcia
Gazzola recebeu 36 votos. Hou
ve seis votos brancos e um nulo.

Gazzola considera como seu

desafio o trabalho pelo que ela
chama de "transformação do sis
tema superior brasileiro", tendo
em mente a reforma universitá
ria ora em debate no Brasil. "Fren
te à reforma universitária, temos
dois grandes princípios: a afir
mação da educação como polí
tica de Estado e a defesa de um

conceito de educação superior
brasileira como sistema."



- Estamos fechando um convê
nio com 0 Labjor, da Unicamp,
para a criação de um grande
portal de popularização da ciên
cia, incorporando várias ações
do Governo e discutindo a
interface com outros sites de di

vulgação e educação científica
existentes no Brasil. Queremos

criar um fórum nacional de divul
gação da C&T. Já há uma gran
de interação com os governos
estaduais. Em quase todos os
estados, estão surgindo idéias
de criação de centros e museus
de ciência, como aconteceu no
Maranhão, onde foi lançada a
idéia da Oficina de Ciência, Cul
tura e Arte (Occa), projeto que
será apoiado pelo ministério
assim que for apresentada uma
proposta mais bem desenvolvi
da. No RJ, está se discutindo
uma parceria entre instituições
municipais, estaduais e federais
para a criação de um Armazém
Científico, no cais do porto. Às
vezes, as questões políticas difi
cultam a execução dessas ações,
mas acredito que é possível, se
houver uma visão dos nossos

administradores públicos de que,
para melhorar as condições de
educação e C&T no país, é pre
ciso um esforço de todos.

Além do MCT, que outras fontes
poderíam ser usadas para au
mentar os recursos destinados

à popularização da ciência?
- Já está sendo pleiteada a
destinação de parte dos recur
sos dos fundos setoriais para a
área. O fundo setorial de ener
gia, no começo deste ano, abriu
um edital para centros e museus
de ciências com 54 projetos, dos
quais nove foram aprovados. A
demanda foi muito grande. Esta
mos discutindo com a Fundação
Vitae, que está prestando con
sultoria aos projetos, uma ma
neira de aportar mais recursos
para eles. Já existe uma sensibi
lidade das agências de fomento,
no caso a Finep, para isso. O
importante é a continuidade dos
recursos, e que estes, por sua
vez, sejam ancorados em bons
projetos. Sou grande defensor
da área de divulgação científica
no Brasil, acho que ela merece
recursos, mas sou também de
fensor de que isso seja feito com
critérios de avaliação e qualida
de, para que a área se fortaleça
e desempenhe o papel que deve
desempenhar.

O Departamento terá priorida
de no orçamento da Secretaria
para Inclusão Social/MCT?
- A maior parte do orçamento da
Secretaria está voltada para os
Centros Vocacionais Tecnoló
gicos (CVTs). Estamos agora
com recursos específicos para
programas de apoio a centros e
museus de ciência. Mas, há di
versas parcerias para executar
mos nossas propostas. Estamos
criando um programa junto com
a ABC, que deve ter uma chama
da até 0 final de maio, denomi
nado "Ciência Móvel", para esti
mular a criação de veículos que

Ildeu Moreira: "Popularizar a ciência
exige integração de diversos atoresff

Quando o MCT fala em popula
rização da ciência, do que exa
tamente está falando?

- Dois significados usuais têm
sido atribuídos ao termo, um mais
específico, outro mais geral. Um
está mais relacionado à divulga
ção científica para a população
— não só no sentido de levar

informação da comunidade ci
entífica para o público leigo, mas
também de uma troca, onde o
público tenha participação nes
se processo. Esse então é um
termo usado genericamente. No
Brasil, tem sido utilizado um ter
mo mais geral. A popularização
da ciência significa isso, mas
também colocar à disposição da
população avanços ou resulta
dos de C&T que permitam me
lhorar a qualidade de vida ou
estimular o sistema produtivo.
Essa é a visão predominante no
MCT, embora a comunidade de
divulgação científica use o ter
mo no sentido mais estrito. No

Departamento de Popularização
e Difusão da Ciência, particular
mente, estamos tentando esta
belecer uma articulação nacio
nal que permita a construção de
um programa nacional de popu
larização da ciência mais no
sentido da divulgação científica.

A popularização da ciência
deve ser objeto de uma política
pública?
- Claro. Aliás, o Brasil precisa
aprimorar, além da política na
cional de C&T, as políticas esta
duais e municipais. O governo
federal não tem capacidade, e
nem faz sentido, de fazer tudo
sozinho. É fundamental que os
estados, os municípios, socie
dades científicas e outras orga
nizações voltadas para popula
rização da ciência possam agir
em conjunto para começar a
construir uma política de médio
e longo prazos.

Desde a época que participou
da Equipe de Transição do Go
verno Lula, você deixou claro
que não aceitaria nenhum car
go político. Por que agora deci
diu aceitar um cargo no MCT?
- Tenho uma vida tradicional

mente acadêmica. Gosto muito

do trabalho na Universidade
como professor, pesquisador e
divulgador da ciência. Mas como
estava desde o início do gover
no muito envolvido com a popu
larização da ciência, quando a
área foi criada no MCT, ficou
muito difícil escapar dessa tare
fa. Mas, pela minha tradição aca
dêmica, tenho dificuldade de
transitar em órgão de governo,
que tem uma lógica e uma estru
tura diferentes. Não é uma tarefa

fácil, e não sei se tenho compe
tência para isso. Por enquanto,
estou apostando que é possível
fazer uma atividade nessa área
e que posso ter um papel nisso.
Acho que o Governo federal, em
particular, tem um potencial gran
de de fazer coisas. Portanto,
acho que vale a pena apostar,
mesmo em uma pessoa com tra
dição acadêmica.

O novo diretor do Departamento de Popularização e Difusão da
Ciência/MCT diz que o governo, sozinho, não tem condições de
formular uma política nacional de divulgação científica. "E funda
mental que estados, municípios e a sociedade ajam em conjunto."

da ciência, que incluía a realiza
ção do evento. A expectativa é
que algumas instituições partici
pem este ano e que ano que vem
esse número aumente. Nos ou
tros países, começou assim.

Que outras linhas de ação es
tão sendo pensadas?
- Outra prioridade do Departa
mento é 0 apoio a centros e mu
seus de ciência, que têm surgido
com mais intensidade no Brasil
nos últimos 20 anos e que têm
papel importante na populariza
ção e educação científica. Outra
ação importante é a produção
de programas científicos para
exibição na mídia, em particular
na mídia televisiva. Estamos dis

cutindo com a Rede Globo a
realização de programas curtos,
a serem produzidos pelo Institu
to Ciência Hoje, com apoio e
financiamento do MCT. Quere
mos fazer também programas
de divulgação científica para as
TVs estatais e canais universitá
rios. Existe um espaço muito
grande, e a TV no Brasil pratica
mente não foi usada para divul
gar ciência. O meio acadêmico,
as instituições de pesquisa e o
próprio Governo não desenvol
veram políticas para utilizar o
meio de maneira adequada.
Queremos ainda favorecer o uso
de revistas e materiais inovado

res de divulgação científica nas
escolas, no sentido de estimular
a melhoria do ensino de ciên

cias. Estamos discutindo uma

parceria com o MEC, analisan
do programas que o Governo já
apóia, como o uso da Ciência
Hoje das Crianças nas escolas.
Vamos dar apoio a eventos im
portantes de divulgação científi
ca, como as reuniões regionais
da SBPC; o 4- Congresso Mun
dial de Centros e Museus de
Ciência, que vai acontecer no
RJ em 2005; o Ano Mundial da
Física, em 2005; o Festival de
Ciência no Recife. Há também
iniciativas de apoio às Qlimpía-
das de Ciências, feiras e festi
vais de ciência.

Será que a atual ação do MCT,
apoiando um programa de po
pularização da ciência, tem
condições de se transformar
em uma política permanente?
- A esperança é a última que
morre. Acho que se conseguir
mos promover uma interação
sólida com entidades da socie
dade civil e com todas as esferas

do governo — federal, estadual
e municipal —, independente
mente de partidos, conseguire
mos consolidar isso.

O que já está sendo feito para
promover essa interação?

/■—
E

iz:

ü
«5

•O

2
IQ
u

!■>

A criação do Departamento é
uma indicação de que o Gover
no está disposto a investir em
popularização da ciência?
- A questão da popularização da
ciência estava colocada desde
o programa inicial do Lula, as
sim como a questão da inclusão
social. A Secretaria de C&T para
Inclusão Social, que tem como
secretário Rodrigo Rollemberg,
foi criada por sugestão da Equi
pe de Transição. Minha tarefa no
Departamento é definir clara
mente as prioridades na área e
atuar em cima delas.

Quais são as prioridades do
Departamento?
- Umas das prioridades mais cla
ras é formular uma política na
cional voltada para a populari
zação da C&T, envolvendo di
versos atores: governo, socie
dade civil, incluindo as socieda
des científicas, e os setores que
têm experiência, tradição, inte
resse e vocação para a divulga
ção da ciência. Dentro dessa
prioridade, uma das ações é a
realização da Semana Nacional
de C&T, atividade que estamos
programando para este ano —
de 18 a 24 de outubro. Será uma
ação nacional, voltada para po
pularização da ciência. A idéia é
organizar, como já acontece em
outros países, várias atividades
científicas interessantes para a
população em geral, sobretudo
para os jovens de escolas do
ensino fundamental e médio.

Já começaram as articulações
para a realização do evento?
- Estamos estimulando as insti
tuições e sociedades a partici
parem. A mídia e as assessorias
de comunicação terão papel
importante na divulgação do
evento. Dentro do MCT, partici
parão os Institutos de Pesquisa.
Já fizemos contato com o MEC,
Com algumas Universidades. As
Sociedades Científicas — como
ABC, SBPC, ABCMC — também
já estão participando. A idéia da
semana, inclusive, veio das pró
prias Sociedades Científicas,
que propuseram, na época da
campanha eleitoral, um progra
ma nacional de popularização



vimento do capitalismo, muito
mais integrada ao fazer das pes
soas. No Brasil, foi um pouco
diferente, éramos uma colônia
mantida à parte do desenvolvi
mento científico que ocorria em
outros lugares. A ciência no Bra
sil é muito recente. Os Institutos

de Pesquisa daqui são da or
dem de um século, enquanto, na
Europa, há instituições com 800
anos. Por ser um processo re
cente, há grande massa da po
pulação que não tem acesso a
informações qualificadas e inte
ressantes do pontp de vista da
ciência. Temos que nos aproxi
mar disso. Queremos que todas
as camadas populares possam
ter acesso a informações inte
ressantes sobre ciência e que
possam vê-la como algo diverti
do. Para isso, é preciso fazer um
trabalho enorme. Meios que per
mitam uma difusão mais ampla
de ciência, de modo mais criati
vo, como teatro, cinema, TV, car
naval, são fundamentais. Agora,
temos que tomar um pouco de
cuidado para fazer com que es
sas atividades se integrem natu
ralmente. Não podemos pensar
as atividades de cultura e arte
apenas como instrumento para
infiltrar divulgação científica.
Nessa Semana Nacional da Ci
ência que estamos programan
do, uma das idéias é, durante a
sua preparação, colocar carta
zes nos ônibus das grandes ci
dades. Tenho esperança de que
a criação de uma semana com
essas características possa ga
nhar uma tradição ao longo dos
anos e venha a se transformar,
de fato, num acontecimento que
esteja no calendário anual da
sociedade brasileira.

Idéias não faltam para uma política
de popularização da C&T. E recursos?

levem a ciência desses centros,
que em geral estão nas grandes
cidades, até a periferia e o inte
rior, como 0 caminhão da PUC/
RS, que faz um trabalho muito
legal. Será uma chamada para
pelo menos um projeto em cada
região do país. Dentro da linha
dos centros e museus de ciên
cia, temos também um convênio
com a Associação Brasileira de
Centros e Museus de Ciência

para favorecer a itinerância das
exposições. Queremos identifi
car todas as exposições existen
tes e gerenciar sua circulação.
Estamos trabalhando em coo

peração bastante estreita com a
Fundação Vitae, que infelizmen
te no ano que vem vai encerrar
suas atividades no Brasil. Esta

mos até discutindo com as socie

dades científicas, governos, em
presários, empresas estatais,
para ver se articulamos um mo
vimento para construir uma fun
dação que possa dar continui
dade ao trabalho da Vitae, por
que vai ser uma perda muito
grande para o país. Temos tam
bém uma parte de recursos, do
CNPq e da Finep, para apoio a
eventos.

Ildeu Moreira admite que o orçamento é apertado, mas garante
que já "há diversas parcerias para executarmos nossas propos
tas". Algumas iniciativas de seu Departamento começam a ser
desenvolvidas em conjunto com a ABC, ABCMC, Vitae  e MEC.

Ias, a partir de uma iniciativa do
ano passado chamada "Ciência
é de todos".

Como você vê a relação entre
a popularização da ciência e o
ensino formal nas escolas?

- Eu acho que são complemen
tares. A colaboração do que se
chama de educação formal nas
escolas com as outras ativida

des de educação não formal é
muito importante. Qs centros e
museus de ciência são exem
plos concretos dessa interação.
São espaços privilegiados para
o grande público, mas também,
durante a semana, são visitados
basicamente pelo público esco
lar. Qs materiais didáticos, nor
malmente, respondem, à ciência
com anos de atraso. É muito di
fícil manter os professores atua
lizados em termos dos avanços
da ciência e é isso que mobiliza
os jovens, eles querem saber da
última novidade. Às vezes, não
encontram isso na escola. En

tão, a cooperação entre esses
setores seria certamente uma

atividade complementar interes
sante. Mas, por outro lado, não
se pode reduzir a atividade de
divulgação científica a ser ape
nas um complemento da escola.
Hoje, é importante que as pes
soas tenham noção de como a
ciência e o aparato científico tec
nológico funcionam no mundo,
que conheçam os interesses por
traz da tecnologia. Além disso,
uma melhor formação da popu
lação, do ponto de vista científi
co, certamente é para o país um
fator econômico importante. Bas
ta olhar os outros países do
mundo para ver isso. Quem con
trola a economia mundial hoje
são aqueles que detêm C&T em
setores específicos ou até em
muitos setores.

mular as Universidades a cria
rem esses cursos.

E os estudantes universitári
os, de modo geral, como po
dem ajudar?
- Eu acho que os estudantes de
Universidades públicas, que têm
ensino gratuito e de qualidade,
deveriam ter um compromisso
social. Ao longo de seu curso,
poderiam estagiar em centros e
museus de ciência, em escolas,
fazer parte de um projeto social
na sua região. Defendo uma
ação mais incisiva para aprovei
tar os milhares de estudantes,
que têm capacidade e interesse.
Essa atividade contribuiria in
clusive para a formação desses
jovens. Poderiamos começar
com cadeiras optativas de inte
ração com a comunidade em
todas as Universidades. Qs es
tudantes receberiam, em vez de
bolsas, como acontece hoje, cré
dito e orientação de professores
qualificados. Mas essa é uma
idéia que depende de uma con
quista política para acontecer,
abrir as mentes, os corações e
as decisões dos responsáveis.

Onde as ciências sociais e hu
manas entram na atividade de
popularização da ciência?
- Queremos estimular muito as
ciências sociais e humanas. A
divulgação científica deve en
volver todas as áreas das ciên
cias. No Brasil, quando se fala
em divulgação científica, tende-
se a pensar somente nas ciên
cias naturais. É preciso abrir um
espaço maior nessa atividade
para a interação com história,
antropologia, sociologia, com
todas as áreas das ciências so
ciais e humanas.

A ciência é um caminho para a
inclusão social. Mas você acha

que todos os brasileiros têm a
rnesma oportunidade na área?
É preciso se sensibilizar para o
fato de que os negros são ainda
minoria na ciência. As mulheres

até pouco tempo também o eram,
mas felizmente nas últimas duas

décadas a participação femini
na na ciência já está pratica
mente meio a meio. É preciso
que se faça um programa de
inclusão social. Q cientista não é
necessariamente o homem bran

co, de olhos verdes. É preciso
mostrar que a ciência é uma ati
vidade que pode interessar a
todos, e com isso se estimula
que jovens de todas as etnias,
classes sociais e gêneros se in
corporem a essa atividade. Qu-
tra questão que deve ser pensa
da é a dos deficientes físicos,
que têm dificuldade para estu
dar e precisam de material ade
quado para isso. É preciso de
senvolver estratégias de ensino
que levem em conta essas de
ficiências. Q MEC tem uma se

cretaria voltada para isso, e es
pero que na área da educação
científica também estejamos
atentos a essas questões.

O MEC mostra-se disposto a
colaborar com o MCT na popu
larização da ciência?
- Nós temos interagido bastante
com a área responsável pelo
ensino médio do MEC. Temos

várias parcerias em andamento
e estamos discutindo a questão
de melhorar a formação de pro
fessores de ciência e também o

material didático disponível nas
escolas. Q MEC já tem um pro
grama, com 0 qual nós colabora
mos, de material e textos produ
zidos pelas sociedades científi
cas. Queremos fazertambém um

programa de atuação nas esco-

Há muitas idéias e propostas
em pauta. Resta saber: há von
tade política para que estas
sejam colocadas em prática,
mesmo que isso requeira mais
recursos para a popularização
da ciência?
- Acho que sim. Essa prioridade
de favorecer a difusão e a popu
larização da C&T está colocada
no ministério. A questão dos re
cursos já é uma segunda etapa:
como transformar a vontade

política em realidade e colocá-la
em curso? Estamos trabalhan

do com um orçamento apertado,
não é preciso abrir as páginas
dos jornais para saber disso.
Mas acredito que, com os recur
sos que se têm, dá para começar
a organizar e articular várias des
sas ações. Claro que sou um
sonhador, e talvez sonhe mais
do que nossa capacidade ou a
realidade permite. Mas acho que
nosso papel é apostar mais alto
também. E trabalhar para que
essa orientação política perma
neça, não só neste governo, mas
também nos seguintes. Minha
preocupação é também de criar
condição para que a educação e
a divulgação científica ampla na
sociedade brasileira extrapole
os eventuais partidos que este
jam no poder. {Entrevista conce
dida à equipe do JC)

Os jornalistas científicos tam
bém podem ajudar na tarefa de
divulgação científica?
- Em termos de quantidade, ain
da há muito pouco jornalista tra
balhando na área. Estamos dis
cutindo a formação de recurso
humano em comunicação cien
tífica. Ainda há poucos cursos de
pós-graduação nessa área no
Brasil. Precisamos formar mais
gente e as escolas de comunica
ção poderiam fazer muito mais.
Estamos discutindo com o British
Council a possibilidade de está
gio de jornalistas no exterior, com
bolsas curtas, para aprimorar
sua formação. Também há o pro
jeto de levar estudantes de jor
nalismo para fazer estágios em
laboratórios de pesquisa, que
contariam como créditos. Meu
papel nesse caso é interagir com
os órgãos de governo para esti-

O Departamento tem pensan
do em maneiras mais criativas
para incrementar a populariza
ção da ciência?
- Queremos explorar mais a rela
ção entre ciência e cultura. A
cultura no Brasil é, obviamente,
muito rica, e a ciência é muitas
vezes vista de maneira muito
técnica, separada do cotidiano
das pessoas. Na Europa, a ciên
cia surgiu junto com o desenvol-
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Uma das bombas lançadas
no Japão em 1945 foi alimenta
da por urânio enriquecido de
forma muito menos eficiente que
a centrifugação, num esforço
conjunto de vários laboratórios,
cada um produzindo uma pe
quena fração do necessário, em
paralelo. Hoje, um suposto gru
po terrorista organizado poderia
adotar a mesma estratégia ame
ricana de 60 anos atrás.

Meia hora de processamento
nas várias centrífugas que enri
quecem urânio em cada um dos
países detentores desta tecno
logia, EUA, Inglaterra, Rússia,
Israel, França^ Alemanha, Ho
landa, Japão, África do Sul, Chi
na, índia, Paquistão, e agora Irã,
Coréia do Norte e Brasil, produ
ziría a quantidade necessária
para uma bomba.

Outra estratégia seria con
centrar a produção num destes
países. A resposta à segunda
pergunta não guarda nenhuma
relação com o problema arma-
mentista: desde que haja centrí
fugas capazes de enriquecer
urânio, independente de como
funcionam ou de sua eficiência,
a produção da bomba é possí
vel. Aos inspetores da citada
Agência Internacional foi permi
tido o acesso simultâneo à maté
ria-prima da fábrica brasileira, o
urânio natural entrando na linha
de processamento, e ao produto
final, o urânio enriquecido na
proporção de 5% saindo pelo
outro lado. Assim, eles já conhe
cem a resposta positiva à primei
ra pergunta, que é tudo que lhes
compete. Não lhes foi permitido
o acesso ao funcionamento es
pecífico das centrífugas, portan
to lhes foi negada a resposta à
segunda pergunta, que não lhes
compete. Ademais, o pretendi
do acesso irrestrito ao funciona
mento da aparelhagem não im
pediría seu uso indevido para o
superenriquecimento, fora da
vista dos inspetores. Há, sim, um
problema a ser resolvido: como
assegurar que as centrífugas
brasileiras, ou quaisquer outras,
serão usadas apenas para pro
duzir urânio enriquecido na pro
porção de 5%, o das usinas, e
não os 90% da bomba? Este é,
sem dúvida, um problema gra
ve, importante para a humanida
de como um todo, cuja solução
não^ é trivial.
É responsabilidade perene

de toda a nação brasileira, inde
pendente de qualquer governo,
acompanhar o andamento des
te problema. Quanto mais inten
so for este acompanhamento por
parte da sociedade, menor será
o risco. Esta responsabilidade
também se aplica naturalmente
a todas as nações do planeta.
Desvendar a tecnologia especí
fica das centrífugas usadas no
enriquecimento de urânio, no
entanto, não contribui de forma
alguma para a solução do pro
blema, desejada por todos.’

A questão nuclear é econômicaO Brasil possui reservas con
sideráveis de urânio, o combus
tível de suas usinas nucleares

geradoras de energia elétrica. Leia aqui o texto completo da nota, de 27 de abril, assinada por
todos os membros da Diretoria da Sociedade Brasileira de Física
(SBF): Adalberto Fazzio, presidente; Paulo Murilo Castro de
Oliveira, vice-presidente; Lívio Amaral, secretário-geral; Oscar
Nassif de Mesquita, secretário; Eudenilson Lins de Albuquerque,
tesoureiro; e Deise Miranda Vianna, secretária de ensino.

O mesmo processo de centri
fugação, otimizado de forma efi
ciente ou não, pode ser utilizado
para enriquecer a proporção de
urânio ̂ ^^U até 90%, por aqueles
que deséjarem produzir a bom
ba. Basta repetir o ciclo de cen
trifugação milhares de vezes.
Neste caso, porém, questões
econômicas relacionadas com
0 custo do processo são eviden
temente menos relevantes.

As inspeções na fábrica bra
sileira de combustível nuclear,
por parte da Agência Internacio
nal de Energia Atômica, têm o
objetivo exclusivo de evitar a
produção de bombas atômicas,
nenhuma relação com a produ
ção de energia elétrica.

São inspeções de rotina, idên
ticas às que são feitas nos de
mais países produtores, seguin
do tratados internacionais.

Duas questões naturalmente
aparecem no contexto destas
inspeções: 1) É possível usar a
mesma tecnologia das centrífu
gas brasileiras para enriquecer
urânio a 90%?; 2) Como funcio
nam estas centrífugas?

Conforme discutido acima, a
resposta à primeira pergunta é
positiva, válida para a tecnologia
brasileira ou qualquer outra, efi
ciente ou não. Qualquer centrí
fuga simples, do tipo usado cor-
riqueiramente para separar re
síduos em geral, pode ser usada
para este fim, desde que se te
nha acesso ao urânio natural, à
energia elétrica suficiente para
a operação, e muita paciência.

encontrado na forma de dois

isótopos, 238U e 235U, nas propor
ções de 99,3% e 0,7%, respecti
vamente. Q gerador de energia é
justamente o isótopo mais raro, o
225U. Bombardeado por nêutrons
térmicos, um destes núcleos ra
dioativos se quebra em dois, e
emite três outros nêutrons. Caso

um destes nêutrons venha a co
lidir com outro núcleo de

este também sofre fissão, emitin
do outros três nêutrons, e assim
por diante, numa reação em ca
deia. No processo de fissão, além
dos três nêutrons, cada núcleo
também libera energia para o
ambiente, que no caso das usi
nas é uma caldeira d’água que
se transforma em vapor, faz girar
uma turbina, e esta finalmente eficiente for esta otimização,
gera a energia elétrica deseja- mais barato será  o combustível
da. Na ínfima proporção de 0,7% produzido,
que a Natureza nos oferece, é Trata-se, portanto, de uma
muito mais provável a colisão de questão econômica,
um nêutron com um núcleo iner
te de 2^®U, do que com um segun
do núcleo ativo de ̂ ^^U. Nestas
condições, a reação em cadeia
não se mantém em regime con
tínuo. Para uso em usinas nucle
ares é necessário enriquecer a
proporção de ^^^U para uns
5%.Na situação extrema, com a
proporção de superenrique-
cida a 90%, a reação se torna
explosiva: é a bomba atômica.
Para ambos os fins, geração de
energia ou fabricação de bomba exemplo de outros países, esta
atômica, o enriquecimento artifi- tecnologia brasileira está sendo
ciai do urânio natural se faz ne- mantida em segredo. Esta práti-
cessário. Q processo de enh- ca de manter secretos detalhes
quecimento de urânio ora ado- específicos de processos de pro-
tado no Brasil é a centrifugação. dução é adotada principalmen-
Coloca-se a substância UFg em te pelos países do Primeiro Mun-
forma gasosa num cilindro posto do, em qualquer campo onde
a girar em alta velocidade. avanços tecnológicos geram

As moléculas corresponden- vantagens comerciais, não ape-
tes ao isótopo ̂ ^®U, mais pesado, nas no caso nuclear,
tendem a se posicionar na peri
feria do cilindro girante. Conse-
qüentemente, na região central
do cilindro, próxima ao eixo, _ _ _ _
aumenta a proporção do isótopo Para Ricardo Gaivão, escolhido pelo ministro Eduardo Campos
de interesse ^^^U, digamos de para dirigir o Centro Brasileiro de Pesquisas FísicasJCBPF), um
0,7% para 0,8%. dos meios para atingir tal meta é  o das parcerias. Gaivão reuniu-se

Separa-se o gás concentra- pela primeira vez com os pesquisadores do CBPFern 12 de maio,
do nesta região central, já parci- mas sua posse ainda não tem data. Por Luís Henrique Amorim
almente enriquecido, e com ele
repete-se o processo centrífugo Professor do Instituto de Físi-
aumentando a proporção, diga- ca da USP, Ricardo Gaivão atu-
mos, para 0,9%, e assim por almente desenvolve pesquisas
diante. Neste ritmo, depois de na área de plasma,
uma meia centena de ciclos, Ele acredita que uma das ra-
chega-se à proporção desejada zões que levaram à sua indica-
de 5%. No entanto, gasta-se ção foi o fato de não pertencer ao
energia elétrica para fazer girar quadro de pesquisadores do
0 cilindro. É necessário otimizar CBPF e também por sua experi-
este processo de centrifugação, ência em estabelecer parcerias
sob pena de se gastar mais ener- nacionais e internacionais,
gia elétrica do que aquela que Sobre as linhas gerais de sua
se vai gerar com o produto final, administração, ele frisou que tem

Esta otimização envolve au- muito a aprender com  o diretor
mentar a velocidade de giro, di- que o antecedeu, João do Anjos,
minuir o atrito nos mancais, com Para ele, a ciência no Brasil
tecnologias sofisticadas que são cresceu muito e  a física é um
mantidas em segredo pelos pa- exemplo. Mas é necessário au-
íses que as detêm. Quanto mais mentar a profundidade dos estu-

Depois de décadas sendo
obrigado a importar o combustí
vel para suas usinas, o Brasil
desenvolveu por conta própria
uma tal tecnologia, possivelmen
te mais eficiente que as desen
volvidas em outros países, o que
pode nos colocar numa confor
tável situação de independên
cia frente à provável necessida
de futura do uso mais intenso de
energia elétrica gerada por usi
nas nucleares. Seguindo o

CBPF deve aprofundar seus estudos

dos desenvolvidos no CBPF. Um
caminho são as parcerias.
"Um laboratório deve ser mul-

tiusuário. Se não houver união,
todos se desenvolverão até cer
to ponto. Depois, ficarão estag
nados. Eu gostaria que o CBPF
fosse o órgão central destas
parcerias, e ele pode, porque
tem tradição, capacidade de ci
entistas, localização e diálogo
com o governo", explicou.

Gaivão defendeu também a
necessidade de aumentar, e
muito, o orçamento da institui
ção. Mas ressaltou que é preciso
grandes projetos e uma certa

(Continua na página 9)
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C&T em vigor em Goiás, nem em
sua capital, Goiânia.

Promessas não cumpridas -
No início de seu primeiro man
dato, o governador Marconi
Perillo prometeu apoio para a
C&T. Posteriormente, fez o anún
cio da criação da Fapego, com
prometendo-se diante de toda a
comunidade científica nacional,
durante a abertura da 54- Reu
nião Anual da SBPC, realizada
em julho de 2002, na Universi
dade Federal de Goiás.

3% para C&T agora incluem o
orçamento da Universidade
Estadual - No entanto, em 2 de
janeiro de 2003, fomos surpre
endidos com a aprovação na
Assembléia Legislativa de Goiás
de Emenda Constitucional que
deu nova redação ao artigo 158
da Constituição Estadual e revo
gou o seu artigo 4°. Em síntese, a
emenda aprovada — quase na
surdina e a pedido do governo
estadual — incluiu o ensino su
perior estadual nos 3% do orça
mento destinados a investimen
tos no setor de C&T. Isso signifi
ca que todas as despesas da
Universidade Estadual de Goiás
(UEG) agora são incluídas nos
3% constitucionais antes desti
nados exclusivamente à C&T.

Nove mil assinaturas e nada -
Após mais esta decepção, já em
13 de junho de 2003, em audiên
cia no Palácio das Esmeraldas,
sede do governo, o governador
voltou a afirmar, diante de deze
nas de representantes da comu
nidade científica goiana, o com
promisso de encaminhar imedi
atamente o projeto de criação da
Fapego à Assembléia. Naquela
oportunidade, a comunidade ci
entífica goiana, liderada pela
SBPC/GO, Adufg e Apue, entre
gou ao governador um abaixo-
assinado contendo nove mil as
sinaturas de pesquisadores de
todo 0 estado, pedindo a imedi
ata criação da agência.

Ao rememorar tais passagens
e expor nossos temores, preten
demos evidenciar que perma
necemos em alerta e continua
remos a reivindicar que o gover
nador Marconi Perillo cumpra
suas reiteradas promessas.
Também não deixaremos de

defender veementemente a cri
ação da Fapego, com dotação
orçamentária fixa e mensal, e o
atendimento às reivindicações
dos pesquisadores por recursos
investidos exatamente no fomen
to à pesquisa, e o estabeleci
mento de um programa que in
clua 0 estímulo fundamental à
pesquisa no interior. São desa
fios que, acreditamos, precisam
e serão superados em Goiás.

*Teodoro é secretário regio
nal da SBPC/GO e Romão é
diretor e coordenador do Gru
po deTrabalhodeC&TdaAdufg

C&T em Goiás: como avançar mais?Em novembro de 2003, o go
vernador Marconi Perillo apro
veitou a presença do ministro da
C&T em Goiânia para assinar
mensagem visando a instituir
a Fundação de Apoio à Pesqui
sa do Estado de Goiás (Fapego).

Apesar de esperançosos com
mais um anúncio, nós, da comu
nidade científica goiana, ficamos
sabendo que o projeto não seria
enviado, ainda, para a Assem
bléia Legislativa de Goiás, por
que teria, primeiro, que passar
pela secretária de Planejamen
to do Estado de Goiás (Seplan/
GO). Temíamos que este fosse
mais um instrumento de protela
ção que remessaria o debate
para 2004 ou 2005.

Infelizmente, estávamos cer
tos, pois, em fevereiro de 2004, o
projeto ainda não tinha sido enca
minhado ao Legislativo, confor
me compromisso assumido pelo
governador Marconi Perillo em
diversas oportunidades.

Logo, que ficaram sabendo
que o projeto havia sido vetado
pela Seplan/GO, a SBPC/GO e a
Associação dos Docentes da
Universidade Federal de Goiás
(Adufg) reiniciaram uma mobili
zação dos pesquisadores, e
Romão Cunha Nunes (do Grupo
de Trabalho de C&T da Adufg)
passou a viajar por várias cida
des. com objetivo de alertar os
colegas do interior. O processo
pareceu que daria resultados,
pois fomos informados que o
governador mandou retirar o
projeto da secretária e retorná-
lo ao Gabinete. Ainda assim, per
manecemos reticentes. Tal preo
cupação era fundamentada no
histórico de decepções da luta
da C&T em Goiás.

O fato é que, agora em abril,
por meio de uma notícia veicula-

João Teodoro de Paiva e Romão da Cunha Nunes*

Continuaremos a reivindicar que o governador Marconi Perillo
cumpra suas reiteradas promessas. E a defender a criação da
Fundação de Amparo à Pesquisa de Goiás (Fapego), corn dota
ção orçamentária fixa e mensal, e o atendimento às reivindica
ções dos pesquisadores por recursos investidos exatamente no
fomento à pesquisa, e o estabeiecimento de um programa que
inclua o estímulo fundamental à pesquisa no interior,

da no Jornal da Ciência (20/4),
durante a Reunião Regional da
SBPC, em Teresina, ficamos
sabendo que o governador de
Goiás, Marconi Perillo, e a se
cretária de C&T, Denise Car
valho, lançariam em 22 de abril
o Programa Goiás Ciência, "um
conjunto de ações de populari
zação da ciência".

Concluímos, mais uma vez,
que a Fapego não vai sair e que
os pesquisadores goianos vêm
sendo sistematicamente ludibri
ados por promessas que não se
concretizam em ações.

A Saga da Fapego - Há mais de
dez anos, a SBPC/GO e a Adufg
lideram um esforço concentrado
pelo estabelecimento de uma
política permanente de C&T em
Goiás. Tal movimento tem se ca
racterizado por ações de consci
entização das autoridades e par
lamentares, promoção de en
contros, seminários, realização
de audiências e envio de docu
mentos para autoridades e par
lamentares municipais, estadu
ais e federais. Tudo com 0 obje
tivo de fazer os políticos compre
enderem a importância da regio
nalização da pesquisa como al
ternativa eficiente para reduzir
os contrastes sócio-econômicos
e para promover o desenvolvi

mento social e tecnológico a
custos mais acessíveis.

Apesar de todos as ações,
poucos foram os avanços. Po
demos contabilizar como um
deles a criação da Secretaria
Estadual de C&T, durante o go
verno de Maguito Vilela (PMDB/
GO), hoje senador.

No primeiro governo de
Marconi Perillo, nosso movimen
to conseguiu barrar a extinção
da secretaria e manter por con
seguinte a C&T no primeiro es
calão do governo estadual. Nos
sa insistência resultou no paga
mento ainda que atrasado dos
Editais do Pró-Pesquisa.

Conseguimos indicar repre
sentantes para o Conselho Mu
nicipal de C&T de Goiânia.

Mas, de forma sistemática,
ainda não há uma política de

Apelo em defesa do Pavilhão IVIario
de Almeida, primeira sede do CBPF

CBPF: aprofundar• • •
(Continuação da página 8)

concentração em alguns deles.
"Tem que se conseguir mais

dinheiro do MCT, mas isso só é
possível com a apresentação de
novos projetos. É discurso tolo
pensar em dinheiro apenas para
reforçar o que já existe", disse.

Ele contou que o CBPF pode
rá incorporar grupo de pesquisa
do Instituto Nacional de Pesqui
sas Espaciais (Inpe) de Cacho
eira Paulista. Assim, o CBPF ga
nharia parte dos recursos já des
tinados a este grupo e também o
financiamento da Fapesp. "Se
ria o início de um CBPF nacional."

Gaivão elogiou os alunos e
projetos de pós-graduação, mas
ressaltou que também são ne
cessários estudos mais práticos.

Gaivão foi escolhido pelo mi
nistro da C&T, Eduardo Cam
pos, como primeiro nome da lis
ta tríplice que lhe apresentou o
Comitê de Busca presidido pelo
físico Roberto Salmeron.

Pesquisadores do CBPF pedem que sejam tomadas medidas
para que no Ano Internacional da Física, em 2005, esteja prote
gido e recuperado o Pavilhão Mario de Almeida, importante
monumento que integra a memória da ciência e da cultura
brasileiras, pelo seu valor histórico e arquitetônico.

Richard Feynman, visitante no
CBPF nos anos 50.

O Pavilhão Mario de Almeida
foi objeto recentemente de um
artigo do arquiteto Benedito Ta-
deu de Oliveira, diretor da Supe
rintendência Regional do Insti
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Ipahn) {Ciên
cia Hoje, abril de 2004).
O prédio teve sua construção

iniciada em 1950, com recursos
oferecidos por um banqueiro que
dá 0 nome à construção até hoje.
Foi projetado pelo arquiteto Re
nato de Azevedo Duarte Soeiro
(1911-1984), de formação mo
dernista, que participou da equi-

(Continua na página 10)

Eis o texto do apelo assinado
por pesquisadores do CBPF:
"O Pavilhão Mario de Almei

da, situado no campus da UFRJ
da Praia Vermelha, RJ, é um dos
mais importantes marcos da his
tória da Física no Brasil. Foi na
primeira sede do Centro Brasi
leiro de Pesquisas Físicas
(CBPF), instituição pioneira na
ciência brasileira.

O CBPF foi fundado em 1949
graças aos esforços de um gru
po de cientistas do qual partici
pavam, entre outros. César
Lattes, José Leite Lopes, Jayme
Tiomno e Leopoldo Nachbin.

Estagiaram neste Pavilhão ci
entistas reconhecidos internaci
onalmente, como o Prêmio Nobel
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Refletir sobre o problema da
inclusão social é tarefa urgente
em um país como o Brasil, onde
a maioria da população se en
contra desprovida de direitos e
serviços básicos.
O exercício da cidadania re

quer uso responsável de direi
tos e cumprimento de deveres,
bem como capacidade de mani
festação e participação efetiva
em discussões de interesse co
munitário. Para tanto, faz-se ne
cessário dotar cada cidadão de
um substrato mínimo de conhe
cimentos e de pensamento arti
culado. Vale dizer, a educação é
fator essencial e determinante
na transformação de indivíduos
em cidadãos.

O Brasil possui uma comuni
dade científica, instalada em
Universidades e Institutos de
Pesquisa, de elevada qualida
de acadêmica, em áreas diver
sas do conhecimento. Por outro
lado, as escolas de nível funda
mental e médio (particularmen
te as públicas) abrigam uma
população infanto-juvenil que,
embora freqüente formalmente
os bancos escolares, apresenta
baixíssimo nível de conhecimen
to e capacidade crítica.
Os motivos que levaram a esta

situação são bem conhecidos e
têm sido amplamente aponta
dos por diversos segmentos da
sociedade, em particular pelas
sociedades científicas.

Qualquer iniciativa destina
da à transmissão objetiva de
conhecimento da comunidade
científica a este segmento des-
privilegiado da nossa popula
ção necessariamente trará como
conseqüência benéfica uma
contribuição ao processo de in
clusão social. A educação de
qualidade — um direito do cida
dão — permite melhorar a pers
pectiva de vida oferecendo um
leque maior de oportunidades
profissionais. Entendemos que
0 esforço pela inclusão social
objetiva co-locar nas mãos dos
menos privilegiados as ferra
mentas necessárias para a tare
fa de interferir positivamente tan
to na sua própria vida quanto no
ambiente que lhes cerca.

Todas as áreas do conheci
mento têm muito a contribuir para
a formação de cidadãos.

No entanto, o que aqui ressal
tamos são os diversos motivos
pelos quais a Matemática se dis
tingue neste contexto.

1) Em primeira instância, idéi
as matemáticas são essenciais
para a descrição crítica e a toma
da de decisões no universo que
vai do mundo natural ao social.
Exemplos simples escolhidos
entre um sem-número de outros,
apenas para ilustrar o ponto, são:
os conceitos de escala e propor
cionalidade — sem os quais é
impossível estimar grandezas
comparativamente: probabilida
de e estatística - indispensáveis
em processos decisórios ou que

Matemática e inclusão social alunos de escolas públicas atra
vés da Matemática. O de Sergipe
atinge cerca de 600 estudantes
com idade média de 12 anos,
todos oriundos de regiões onde
a renda familiar é abaixo do sa
lário mínimo. Já o "Numeratizar"
está alcançando cerca de 200
mil crianças de todo o Ceará —
ressalte-se, o estado campeo-
níssimo nas Olimpíadas Brasi
leiras de Matemática — envol
vendo também um número sig
nificativo de professores.
Em ambos os projetos os es

tudantes, mesmo sendo seleci
onados por sua capacidade ma
temática, são orientados a se
guir carreiras da sua preferên
cia, 0 que tem levado vários de
les ao sucesso em outras áreas,
notadamente as científicas.
A história mostra que a distri

buição de talento é uma das
manifestações mais democráti
cas da natureza. Este fato está
sendo mais uma vez constatado
com os experimentos realiza
dos pela comunidade matemáti
ca. Verificamos que jovens ta
lentos brasileiros estão por aí à
espera de um bom sistema edu
cacional que os detecte é enca
minhe para seu desenvolvimen
to adequado. Grande mérito dos
projetos matemáticos de inclu
são social é demonstrar a exis
tência destes talentos em todas
as classes sociais, em grande
número, e motivá-los para ab
sorver conhecimentos mais

avançados. A indiferença com
que nosso sistema educacional
vem tratando esses talentos é
desperdício inaceitável em país
como 0 Brasil que precisa ur
gentemente de desenvolvimen
to e inovação. Neste momento, a
comunidade matemática está

imbuída do espírito de que é
obrigação moral participar da
solução desses problemas.

A Sociedade Brasileira de
Matemática (SBM) e o Instituto
de Matemática Pura e Aplicada
(Impa) vêm alertando e infor
mando as autoridades sobre a
gravidade da situação do ensi
no da Matemática nas escolas,
tendo recebido boa acolhida de

determinados setores do gover
no que já tomaram algumas ini
ciativas concretas. Para termos
um Brasil mais justo, será preci
so erradicar o analfabetismo nu
mérico que atinge grande parte
de nossa população e criar con
dições para que jovens talentos
de classes sociais menos privi
legiadas sejam também partíci
pes do desenvolvimento científi
co e tecnológico do país. Para
enfrentar esse grande desafio
será preciso um ousado projeto
nacional acompanhado de polí
ticas públicas vigorosas.

* César é diretor do Instituto
Nacional de Matemática Pura e
Aplicada (Impa) e Suely, presi
dente da Sociedade Brasileira
de Matemática (SBM)

César Camacho e Suely Druck*

A indiferença com que nosso sistema educacional vem tratando
esses talentos é desperdício inaceitável em país como o Brasil
que precisa urgentemente de desenvolvimento e inovação,

envolvam grandes massas de
dados; geometria elementar -
sem a qual a simples descrição
de objetos é impossível.

2) A Matemática é disciplina
que começa a ser ensinada na
tenra infância, bem antes de
outras áreas da ciência que dela
dependem como pré-requisito;

3) Sendo disciplina que re
quer muito esforço e dedicação
para seu aprendizado—fenôme
no mundial —, o estudo da Ma
temática gera forte confiança no
desempenho pessoal do indiví
duo. De fato, 0 domínio de con
ceitos e técnicas matemáticas
implica em facilidade e precisão
na descrição das idéias e na
capacidade de lidar criticamen
te com informações.

4) Finalmente, cabe ressaltar
que 0 ensino da Matemática re
quer poucos recursos financei
ros; de fato bastam lápis, papel e
sobretudo um bom professor e

livros adequados.
Experimentos bem-sucedi

dos, visando à melhoria do ensi
no da Matemática nas escolas,
têm sido realizados pela comu
nidade Matemática em diversas
partes do país. Dentre esses
destacamos o Projeto "Numera
tizar no Ceará" e o projeto do
prof. Valdenberg Araújo da Sil
va, em Sergipe, ambos voltados
para a inclusão científica dos

Em defesa da primeira sede do CBPF
(Continuação da página 9)

pe premiada por um projeto de
uma antiga estação de hidroavi
ões. Soeiro foi também diretor
do Iphan. Ao longo de sua histó
ria, o prédio passou por algumas
reformas, inclusive para reparar
os efeitos de um incêndio que
destruiu a Biblioteca do CBPF
em 1959. Há muitos anos o Pa
vilhão abriga o Centro Latino-
americano de Física (Claf), insti
tuição devotada há quatro déca
das à promoção de atividades
nesta área no âmbito da Améri
ca Latina. Atualmente, o Pavi
lhão é ocupado também pela
SBPC/RJ e pelo Instituto Ciência
Hoje/SBPC, além da Associação
de Pesquisadores do CNPq
(Anpesq). Estamos preocupados
com o fim do comodato, que deve
ocorrer em 2005. Com a proximi
dade deste prazo, seria impor
tante que o CBPF e a UFRJ se
mobilizassem para a preserva
ção do prédio, por seu significa
do na história da ciência brasi
leira. Será necessária ainda uma
campanha para proteger e recu
perar o Pavilhão Mario de Almei
da, importante monumento para
a memória da ciência e da cultu
ra brasileiras, pelo seu valor his
tórico e arquitetônico."
A SBPC apoiou a iniciativa,

em 13 de maio, através de nota de
seu presidente Ennio Candotti:
"O pavilhão Mario de Almei

da, construído para receber os
laboratórios do CBPF, no início
dos anos 50, deveria ser tomba

do por ser parte do patrimônio da
história da ciência no Brasil. Ele
tem para a física o mesmo signi
ficado de Manguinhos ou do
Butantan para as ciências bioló
gicas. Lamentamos a intenção
da Reitoria da UFRJ de demolir
esse prédio. Acreditamos, no
entanto, que a Reitoria, melhor
informada sobre o seu significa
do, reformulará os planos paisa
gísticos para a área e oferecerá
0 seu apoio ao movimento de
pesquisadores e Sociedades
Científicas em favor da restaura
ção do Mario de Almeida."

Publicações de
C&T em português
O ministro da C&T, Eduardo

Campos, assinou convênio no
dia 11 de maio, na sede da
Unesco em Paris, com o E-livro,
que dará acesso em português a
mais de 20 mil títulos para os
membros da Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa.
O E-livro {www.e-livro.com) é

um portal que funciona como
biblioteca virtual, dando acesso
a publicações de cerca de 150
editoras mundialmente prestigi
adas, nos idiomas inglês, espa
nhol e português. Seu principal
objetivo é disponibilizar infor
mações técnico-científicas para
cientistas e pesquisadores dos
países membros da CPPL. As
sim, 0 portal contribui para a
socialização do conhecimento.
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Livros & RevistasBreves
VAI AOÜlTrEOErI

O declínio do poder americano,
de Imanuel Wallerstein. O autor
questiona a idéia de hegemonia
dos EUA, que, a seu ver, são
"uma potência em declínio" des
de a década de 90, e não somen
te após 11 de setembro de 2001,
como muitos insistem em afir
mar. Apesar de reconhecer o
poder americano, o cientista so
cial mostra porque ele não é o
mesmo de 50 anos atrás: o país
não conta mais com a inigualável
eficiência produtiva nem com o
apoio seguro de aliados, ape
nas com a superioridade militar.
Editora Contraponto. Site: <www.
contrapontoeditora.com.br>

A era do controle remoto: Crôni
cas da inovação técnica, de Bru
no Jacomy. O livro instiga o leitor
a observar e questionar os obje
tos, tanto as grandes invenções
quanto as mais modestas. Refle
tindo sobre a criação e desen
volvimento dessas inovações, o
autor avalia nossa relação com
as técnicas, as máquinas e a ci
vilização industrial. Para uma so
ciedade posta à prova pelo de
senvolvimento tecnológico, vale
a reflexão sobre a história das e-
ras modernas. Jorge Zahar Edi
tor. Site: <www.zahar.com.br>

A formação do historiador: Tra
dições e descobertas, de Elio
Chaves Flores e Regina Behar.
O livro, primeiro da Coleção
Laborhis/UFPB, é uma coletâ
nea de artigos de docentes e
alunos da Universidade Federal
da Paraíba, dividida em duas
partes: "História, a angústia da
experiência" que foca o univer
so do profissional de história, e
"História, o prazer da descober
ta", que remete às discussões
específicas sobre conteúdos.
Editora Universitária. Site:<www.
editora-ufpb. com. br>

A natureza ama esconder-se, de
Shimon Malin. O livro propõe
uma viagem pela teoria quânti-
ca e a filosofia ocidental, num
debate sobre realismo que ex
plora a relação entre a mecânica
quântica — sob o pano de fundo
do célebre debate Bohr-Einstein
— e a reflexão de pensadores da
antiguidade, como Platão e Plo-
tino, e do mundo contemporâ
neo, tal 0 britânico Alfred North
Whitehead. Horus Editora. Site:
<www.horuseditora.com.br>

O patriota e a cultura científica no
Brasil Joanino, de José Carlos
de Oliveira. O livro fala do papel
do periódico "O Patriota" (1813/
14) na construção da cultura ci
entífica no país. Para o autor, a
publicação foi, sem dúvida, a
que mais tratou de difundir o es
pírito científico na primeira déca
da do século XIX. Ed. Lumave. E-
mail: <jcarlos@dee.ufrj.br>

UFSC tem novo reitor - O médico
Lúcio José Botelho tomou posse em 10
de maio, em substituição a Rodolfo
Joaquim Pinto da Luz. A transmissão
do cargo aconteceu um dia antes, du
rante inauguração do Centro de Cultu
ra e Eventos da UFSC, espaço com
livraria, praça de alimentação, área
para cursos e um auditório, em forma
de anfiteatro, com 1.400 lugares.

Conferências de Maio da Copea (Coordenação de Programas de
Estudos Avançados) da UFRJ - Dia 27/5, Panorama da Matemática —
Física e Matemática - Encontros e Reencontros, com Welington de Melo
(Impa). Fone: (21) 2295-1595. Fax: 2295-2346. (Falar com Marília Cruz.)
Tome Ciência - Programa de TV, patrocínio do Instituto Ciência Hoje
e SBPC, apoio da Finep. Semana de 24 a 30/5, A nova face das velhas
doenças. Semana de 31/5 a 6/6, Violência latu sensu. STV (Net, Sky,
DirectTV 9 Tecsat). 2^ feira, 23h; 3^, 13h;4^ 19:30h; 5^ 6:30h; 6^ 17h,
Sábado, 15:30h e Domingo, 24h. Site:<www.tomeciencia.com.br>
Ciência às Seis e Meia - Realização da SBPC/RJ, com apoio da Finep,
sempre às 18:30h. Dia 2/6,0 Homem Americano: História e Problemas
de uma pesquisa, com Niéde Guidon (Fumdham). Dia 9/6,
Paleoparasitologia- o estudo dos parasitos na pré-história, com Luiz
Fernando Ferreira (ENSP/Fiocruz). Local: Espaço Cultural Finep, RJ.
Mais informações no site: <www.finep.gov.br/espaco_cuiturai/
ciencia_seis_meia.asp>
1- Simpósio Satélite ‘Bases Neuroquímicas das Doenças Neuro-
degenerativas’ - De 13 a 15/5, Caxambu, MG. Inscrições prorrogadas
até 30/4. O evento acontece antes da Reunião Anual da Sociedade
Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular (SBBq). E-mail:
acrangel@bioqmed.ufrj.br; Site: <www.sbbq.org.br>
III Encontro Nacional com a Filologia - De 17 a21/5. Academia Brasileira
de Letras, RJ. Fone: (21) 3974-2500. Site: <www.fiiologia.org.br/iiienafit>
III Encontro Cearense de Historiadores da Educação - De 31/5 a
2/6, Sobral, CE. Mais informações pelos fones: (88) 288-7679/7680.
III Encontro Cearense de Historiadores da Educação - De 31/5 a
2/6, Universidade Vale do Acaraú, Sobral, CE. Fone: (88) 288-7679.
IV Workshop de Genética - Dias 5 e 6/6, instituto de Biociência da
Unesp, Botucatu, SP. Site: <www.ibb.unesp.br/wsgenetica>
IV Workshop Advances in Energy Studies - De 15 a 19/6, Unicamp,
SP. E-maii: cipf@fea.unicamp.br; Site: <www.fea.unicamp.br/energy>
V Congresso Nacional da Psicologia: Protagonismo Social da
Psicologia - De 17 a 20/6, Universidade de Brasília, DF. Site:
<www.pol.org.br>
VI Congresso Brasileiro de Epidemiologia - De 19  a 23/6, Centro de
Convenções de Recife, PE. E-mail: abrasco@ensp.fiocruz.br; Site:
<www. congressoepidemiotogia2004. com.br>
School on Renormalization Group Methods for Interacting
Electrons - De 12/7 a 6/8, Brasília, DF. Fone: (61) 307-2569. E-mail:
iccmpev@unb.br; Site: <iccmp.unb.br>
56- Reunião Anual da SBPC - De 18 a 23/7, Universidade Federal de
Mato Grosso (UFMT), MT. Site: <www.sbpcnet.org.br>
I Congresso Brasileiro de Psicologia Organizacional e do Trabalho
- De 21 a 24/7, Hotel Bahia Othon, Salvador, BA. Mais informações no
site: <www.sbpot.ufsc.br/congresso/index.htm>
2- Conferência Internacional de Política e Sistemas de Informação
- De 21 a 25/7, Flórida, EUA. Confira as datas, prazos e mais
informações no site: <www.confinf.org/Pista04>
XXIV Congresso Internacional de Pesquisa em Comunicação da
lAMCR - De 25 a 30/7, Faculdade de Comunicação Social da PUC/RS,
RS. Informações pelo site: <www.pucrs.br/famecos/iamcr>
IS"*International Congress on Animal Reproduction  - De 8 a 12/
8, Porto Seguro, BA. E-mail: icar2004@cbra.org.br; Site:
<www.cbra.org.br/icar2004>
4- Jornada de Educação em Sensoriamento Remoto no Ambito
do Mercosul - ‘Um novo desafio na Educação: preparar o cidadão
do Século 21 ’ - De 11 a 13/8, Unisinos, São Leopoldo, RS. Fone: (12)
3945-6862. Fax: (12) 3945-6870.
4- Mostra do Talento Científico - GIS Brasil 2004  - De 17 a 20/8,
Palácio de Convenções do Anhembi, SP, paralelamente ao Comdex IT
Brasil 2004. Inscrições até 19/4. Site: <www^isbrasil.com.br>
VIII Congresso Nacional de Lingüística e Filologia -1 Congresso
Internacional de Estudos Filológicos e Lingüísticos - De 23 a 27/
8, Instituto de Letras, Uerj. Fone: (21)2569-0276. E-mail: pereira@uerj.br;
Site: <www. filologia.org.br/viiicnlf>
XII Congresso da Federação Internacional das Associações de
Estudos Clássicos - De 23 a 28/8, Ouro Preto, MG. Fone: (31) 3499-5132.
E-mail: fiec2004@yahoo.com.br; Site: <www.fiec2004.ufmg.br>
Congresso Brasileiro de C&T em Resíduos e Desenvolvimento
Sustentável - De 17 a 20/9, Florianópolis, SC. Mais informações pelo
fone (11) 3865-5354 ou no site: <www.ictr.org.br>
Simpósio Internacional sobre Alta Pressão Hidrostática em
Biociência e Biotecnologia - De 27 a 30/9, RJ. Mais informações no
site: <www. bioqmed. ufrj. br/hpbb2004>

Concurso

Professor-Adjunto, - Inscrições até 28/5, Universidade Federal de
Campina Grande, Área: Sociologia. Site: <www.ch.ufcg.edu.br>
Docentes e Técnicos Especializados - Inscrições até 31/5, Univer
sidade do Estado do Rio Grande do Norte. Há 119 vagas para docentes
e 9 para técnicos especializados. Mais informações no site:
<www. uern.br/concurso2004/editalccdt2004. asp>
Professor-Adjunto - Inscrições até 23/7, Escola de Engenharia da
UFMG. Área: Sistemas de transporte e logística. Fone: (31) 3238-1790.

Reconhecimento - A bióloga Neiva
Guedes recebeu, em 12 de maio, do
Príncipe Bernhard, dos Países Baixos,
0 título de dama da Ordem da Arca

Dourada (Golden Ark Knigli-thood),
pelo "Projeto Arara Azul", de conser
vação da ave, desenvolvido há 14 anos

Pantanal sul-matogros-sense. Neiva
é a primeira brasileira a receber a
Ordem, criada em 1971 para reconhe
cer esforços na conservação de recur
sos naturais em todo o mundo.

no

Acordo franco-brasileiro - Os minis
tros da C&T do Brasil, Eduardo Cam
pos, e da Erança, François d’Albert,
acertaram, em 12/5, itens da política de
cooperação entre os países, como o
Programa Delta, que visa aproximar
empresas brasileiras e francesas de
base tecnológica. Com investimento
de cerca de R$ 1,8 milhão dos fundos
setoriais, o programa já conta com 50
empresas da França cadastradas e inte
ressadas em parceiros no Brasil.

Instituto de Natal - O ministro da

C&T, Eduardo Campos, e o neuroci-
entista Miguel Nicolelis conversaram,
em 4 de maio, sobre o projeto do
Instituto Internacional de Neurociên-

cias de Natal, cujas obras devem come
çarem setembro. Naocasião, Nicolelis
anunciou a criação da Associação
Alberto Santos Dumont de Apoio à
Pesquisa, que será gestora do instituto.

C&T no Ministério da Saúde - Luiz

Carlos Bueno de Lima assumiu, em 4
de maio, a secretaria de C&T e Insumos
Estratégicos do Ministério da Saúde,
em substituição a José Alberto Her-
mógenes de Souza. O novo secretário
é especialista em Administração Hos
pitalar pela PUC/RS e mestrando em
Saúde Pública, Administração de Saú
de/Gestão de Sistemas de Saúde pela
Universidade Estadual do RJ (Uerj).

Machos em alta - Estudo publicado
na revista Nature {www.nature.com),
em 13 de maio. mostra que esperma
tozóides não servem só para transmitir
parte dos cromossomos do pai, mas
também para passar ao óvulo pedaços
de RNA vitais para o crescimento do
embrião. A pesquisa da equipe aimlo-
americanade Krawetz,daWayne State
University, EUA, pode vir a elucidar
casos de infertilidade masculina com
razão desconhecida, e ser mais um
passo para a viabilização da clonagem.

À prova de falsificações - Pesquisa
dores brasileiros desenvolveram mé

todo para autenticar obras com uma
"assinatura" magnética invisível, per
mitindo identificar falsificações de
obras de arte que, de outro modo,
seriam percebidas como idênticas às
originais. O estudo, publicado na edi
ção on-line da revista"Superconductor
Science and Technology" {www.iop.
org/EJ/journal/SUST), foi liderado por
Paulo Costa Ribeiro, da PUC/RJ, em
co-autoria com Henrique Lins de Bar-
ros, pesquisador do CBPF, e com João
Cândido Poitinari, matemático daPUC/
RJ e filho do pintor Cândido Portinari.



Neurociência vira

assunto de criança
Prêmio Jovem
Geneticista 2004

A série "Aventuras de um
neurônio lembrador", de Ro
berto Lent, leva ciência para o
público infantil, apresentando,
de forma acessível e divertida,
questões relacionadas ao fun
cionamento do cérebro.

Abertas até 1- de julho as ins
crições para o Prêmio Jovem
Geneticista 2004, ao qual po
dem concorrer doutores do

Brasil, Argentina, Chile e Uru
guai que tenham defendido sua
tese nos últimos três anos.

PUBLICAÇÃO DA SBPC • 21 DE MAIO DE 2004 • ANO XVIII 529

Museuda Vida junta Arte e Ciência
Festejando seu 5- aniversário, o Museu da Vida da Fundação
Oswaldo Cruz promove, nos dias 27 e 28 de maio, o simpósio
"Fazendo arte na ciência", para discutir a interface Arte-Ciência.

Publicada pela Editora Vieira
& Lent, em parceria com a Faperj,
a série será composta por cinco
livros abordando diferentes as
pectos da neurociência, numa
linguagem voltada para a faixa
de 8 a 12 anos.

O primeiro, "O Neurônio Apai
xonado", lançado em 15 de maio,
fala sobre a emoção, através da
história de Acumbente dos Pra
zeres, um neurônio que mora no
cérebro do menino Ptix. O garoto
se apaixona pela nova vizinha e
o neurônio se encarrega de so
frer a experiência de seu "dono".

As próximas aventuras fala
rão sobre audição, visão, motri-
cidade e memória. Cada história
é contada pelo neurocientista
Roberto Lent, que tem com a
colaboração de especialistas no
assunto abordado, apresenta
dos aos leitores no final do livro.

Ricamente ilustrada por Flá-
vio Dealmeida, a série pretende
apresentar a neurociência como
um campo atraente para a curio
sidade das crianças e mostrar os
cientistas como pessoas mais
próximas do mundo infantil.

Mais informações no site da
Editora Vieira & Lent {www.
vieiralent.com.br) ou pelo fone/
fax (21) 2262-8314.

Ao primeiro colocado será
concedido um prêmio em dinhei
ro, no valor de mil dólares, e
passagem aérea para participa
ção em Congresso Internacio
nal de escolha do candidato.

Os demais classificados re

ceberão diploma de mérito.
A comissão de julgamento

selecionará cinco trabalhos, que
serão apresentados oralmente
e em forma de pôster no 50-
Congresso Brasileiro de Genéti
ca, a realizar-se de 7 a 10 de
setembro, em Florianópolis, SC,
sob 0 tema geral "50 anos reve
lando a genética". Cada candi
dato pode apresentar apenas
um trabalho.

A premiação será entregue
durante a sessão de encerra
mento do evento. O candidato

deverá estar inscrito no congres
so e presente à cerimônia de
encerramento.

O formulário de inscrição, dis
ponível no site <www.sbg.org.br>,
deve ser encaminhado à secre
taria da entidade, junto com o
trabalho apresentado segundo
as normas descritas no regula
mento do prêmio, currículo e do
cumento fornecido pela comis
são de pós-graduação da insti
tuição do candidato, declarando
a data da defesa e o título obtido.

Durante o 50- Congresso
Brasileiro de Genética serão en
tregues ainda os prêmios Pai
nel, para alunos de pós-gradua
ção; Iniciação Científica, para
alunos de graduação; Paulo
Sodero Martins, para o tema
Evolução Vegetal; Alcides Car
valho, para o tema Melhoramen
to Genético Vegetal; e Silvio
Toledo, para o tema Genética da
Conservação Animal. Só podem
concorrer aos prêmios trabalhos
apresentados no Congresso.

Evento anual, o Congresso
Brasileiro de Genética é organi
zado pela Sociedade Brasileira
de Genética (SBG), que reúne
profissionais, pós-graduandos e
estudantes de todo o Brasil.

O programa do Congresso
inclui cursos, simpósios, confe
rências e mesas-redondas, além
da exposição de cerca de 1.800
trabalhos científicos em seis áre
as de concentração, apresenta
dos em forma de painéis, e da
atividade "Genética na Praça",
visando à atualização de profes
sores do ensino médio.

Mais informações na Secre
taria do Congresso, na Rua Cap.
Adelmio Norberto da Silva, 736,
Alto da Boa Vista, Ribeirão Pre
to, SP, CEP 14025-670.

Fone/fax: (16) 621-8540. E-
maih <sede@sbg.org.br>.

O evento colocará em debate
as diversas abordagens da
interação entre ciência e arte,
incluindo teatro, artes plásticas,
música, performances, acroba
cias e outras formas de expres
são, como 0 carnaval.
O objetivo é estimular apre

sentações provocativas, que
associem reflexão e demonstra

ções práticas das atividades.
Confira a programação:
Dia 27/5 - 9h às 9;30h: Entre

vista com "Einstein": o ator Car
los Palma fala sobre a relação
ciência e teatro;

9:30h às 10;30h: Palestra
"From Sacral to Secular: the

unitended consequences of
Renaissance linear perspective
in Western Art and culture", com
Samuel Edgerton, professor de
História da Arte do Williams

College, EUA;
10:30h às 12:30h: Mesa-re

donda "A ciência e a arte con

temporânea", conh José Cláudio
Reis, professor do Colégio Pedro
II e da Edem, grupo Teknê; Wynn
Abbott, professor do Imperial
College, fundador e diretor de
SciCult (galeria de arte e ciência
de Londres); Gaby Faltay, artista
plástica, e Paulo Faltay, do Es
paço Ciência/PE e UFPE);

13:30h às 14:30h: Ciência em •

cena: relações entre ciência e
arte no Museu da Vida, com
Thelma Lopes e equipe;

14:30h às 15h: Ciclofônicos
com Palhaços Bob Brother e Ma
traca;

14:30h às 15h: "Cordel e ci
ência", com Gonçalo Ferreira da
Silva, da Academia Brasileira de
Literatura de Cordel, e lldeu de
Castro Moreira, do Instituto de
Física da UFRJ;

15h às 16h: "O carnaval e a
ciência", conversa com Paulo
Barros, da Escola de Samba Uni
dos da Tijuca, e Fatima Brito, da
Casa da Ciência;

16h: Lançamento da publica
ção "Imagens da ciência", orga
nizada por Pedro Paulo Soares.
O evento, uma parceria do

Museu da Vida/Fiocruz com o

British Council, será gratuito e
não requer inscrição.

Local: Tenda do Ciência em
Cena, Fiocruz, Av. Brasil 4.365,
Manguinhos, RJ.

Mais informações pelo e-mail:
<cestudos@coc. fiocruz. br>

Pitágoras, música e
matemática no palco

DNArte - A exposição do Espa
ço Ciência/PE estará aberta ao
público de 18 a 30/5, no Centro
de Recepção da Fiocruz.

As obras de arte foram elabo
radas pelas artistas plásticas
Gaby Faltay de Castro Biggi
Dattler, Fabíola Samara e Fran-
cisca Junqueira e a concepção
original da exposição e a coor
denação geral ficaram sob res
ponsabilidade de Paulo Faltay,

Em cartaz até 1^ de julho, na
Estação Ciência da USP, a peça
"O monocórdio de Pitágoras",
na qual música e matemática
se relacionam por meio das
escalas musicais descobertas
pelo filósofo e matemático.

Na peça, um artista popular
nordestino, interpretado pelo
ator e músico Pedro Paulo Salles,
conta, em cordel, a história da
criação do monocórdio, instru
mento musical de uma corda só,
e os experimentos e deduções
do filósofo grego Pitágoras para
chegar às escalas musicais.
O texto é do próprio Pedro

Paulo Salles, a direção de Cauê
Matos e o cenário de Mônica
Nassif. A peça "O Monocórdio de
Pitágoras" é realizada pelo Nú
cleo de Artes Cênicas da Esta
ção Ciência e pela Cooperativa
Paulista de Teatro.

O espetáculo será apresen
tado nos dias 27 de maio e 3, 10
e 17 de junho, na Estação Ciên
cia, que fica na Rua Guaicurus,
1.274/1.394, Lapa, SP. A entra
da é franca. Mais informações
pelo fone (11) 3675-8828 ou no
site < WWW. eciencia. usp. br>

15h às 17h: Mesa-redonda
"Ciência e música, com Leo Fuks,
músico e engenheiro acústico
da UFRJ e diretor da Ciclofônica;
Marcus Vinícius, sociólogo da
Direh/Fiocruz; Rodolfo Caesar,
músico e professor da UFRJ;
Marcos Farina de Souza, músi
co e biofísico da UFRJ; e Jorge da UFPE e Espaço Ciência/PE.

A exposição está aberta ao
público de 9h às 16h30, de se
gunda a sexta, e de lOh às 16h,
nos finais de semana.

de Sá Martins, físico da UFF.
Dia 28/5 - 9:30h às 9:45h:

Abertura musical com Denise

Studart, Clara Teixeira e Sérgio
Magalhães;

9:45h às 10:45h: Palestra

"Engaging citizens in Science
through the arts", com Tom
Shakespeare, diretor de exten
são no Policy, Ethics and Life
Sciences Research Institute,
Newcastie, Reino Unido;

10:45h às 12:45h: Mesa-re

donda "Performances e peripé
cias", com Ricky Seabra, pe/for- Jardim Botânico, 518/1° andar,
mer e artista plástico; Nadam RJ. Evento, gratuito, é promovi-
Guerra, do Cinema Manual; Cláu- do pelo British Council, SBPC/
dio Baltar, da Intrépida Trupe, e RJ e Centro de Estudos do Mu-
Luiz Davidovich , físico da UFRJ; seu da Vida/Fiocruz. Não é ne-

14h às 14:30h: Coral da Rocruz; cessário se inscrever.

"Democratizando a ciência? O
julgamento dos cidadãos e ou
tros métodos de decisão" - Pa
lestra de Tom Shakespeare, di
retor de Extensão do Instituto de
Pesquisas em Ciências da Vida,
Ética e Política, Newcastie, Rei
no Unido, em 26 de maio, às
17h30. Local: British Council, Av.


